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- cio do Crystal. 


PORTO — trimestre 


VII ANNO 


BRAZIL — semestre 


Escaipronio, Fei 


PROVINCIAS (franco) — trimes! 


lumero 


PROPRIETÁRIOS: H. C. 


RANDA — M. S. CARQUEJA. 


Annuncios e correspondencias, linha 
Repetições ... 
Annuncios de 5; 


QUINTA FEIRA 28 DE NOVEMBRO DE 1861 


PORTO 28 DE NOVENBRO- 
SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL. 


“Apressamo-nos n oflerecer a nossos lei- 
tores o excellente relatorio que a digas di- 
recção da Sociedade do Palacio de Crystal 
apresentou sos aceionistos na ultima assetmm- 
Dies geral. 

Quando uma administração leva O seu 
zêlo sié o enlbusissmo, para realisar no 
Porto um estabelecimento, que ha-de ser 
um dos primeiros ornamentos d'esta cidade, 
“essa administração merece os emboras de 
seus concidadãos. 

“Do relatorio deprebende-so o incansa- 
vel aílon, com que a digna direcção se tem 
empregado no sodamento da grandiosa em- 
preza, que s seu desvelado cuidado fôra 
confiada, 

Sentimos bem vêr confirmado no. rela- 
torio o bosto que ba muito corria, asse- 
verando que os portuguezes do Rio da Ja- 

iro nho acceitavom seções para o Pala- 
cio de Crystal, em consequencia de não so- 
rem atlendidos as su mações 


- So este relatorio chegar, como é de 
erêr, no conhecimento dy sar. ministro dos 
negocios estrangeiros, veja s. exe.” 0 mal 
que so paiz está fazendo a inexplicavel de- 
mora de s. exc.*em dar satisfação Bos cla- 
morosos brados erguidos contra o consul 
portuguez pelos porluguezes no Rio de Ja- 
neiro. É gi 
Sendo interessante a parte do rela! 
que se refere nos actos puramente admi: 
nistrativos, perde ella 8 sua importane 
diante do todo do escripto, que é o 
meiru elogio fanebre recitado no Porto em 
publico para cominemoração da sentidissi- 
ma morte do Senhor D. Pedro V. 

O que era possivel ter feito a adminis- 
tração está fe com aproveitamento dos 
associados i 

Mas o que engrandece o 
O tornará notavol na historia 


Lu 
«são os imagoadas palavras 6, 


o pungido sentimento com que se descre- 
vom os acontecimentos, que se deram com 
o muito amado Rei e a Sociedade do Pala- 


. 4 
Esta dolorosa descripção fica sendo um 


dos mais bem traçados apontamentos pars | 050 


a biographia do chorado Soberano, tão 
inesperadamente desapparecido da torta e 
do throno, que ill por suas virtudes 
como homem, 
melhoramentos 


fez a leitura do relatorio pos: 
dosa commoção. As lagrimas rebentaram 
sm todos os or regia da, Palacio de gar 
tal, E as lagrimas que (orçosamento lão- 
“olhos dos leitoras QB 
eloqu plo, o ais 
digna recompensa ds bem aparada penoso 
que o escreveu. we né 


Relatorio 


u 
DA DIRECÇÃO DA SOCIEDADE DO PALACIO DE 


CRISTAL PORTUENSE, APRESENTADO EM 
ASSEMBLEA GERAL AOS 20 DE NO- 
vempro ve 1861. 


Senhores accionistas da Sociedade do Pa- 
lacio de Crystal Portuense. 


Chorou-te toda a terra que pisa: 


Mas os anjos do céu ca: indo. 
Te recebem na glória, que ganhasto. 
: Canões. 


Tomboz larmes pur 


MARTINE. 


O nosso preclaro protector, o ma 
dei promotor, o primi 
ci 


cio de 

so já 

Possuindo no mois alto grau todas as 
virtudes evangelicas ; dotado pela mão do 
Eterno com uma inteligencia de subido qui - 
Isto ; amando o progresso do seu paiz sei- 
ma de quantos gôzos lhe pudésse vffe 
cer abrigando em seu seio o amor 
da p mais puro, s mais dedicado — 
exemplo constante de abnegação propria e 
de devoção pela humanidade alllivta—Rei 
inteligencia tanto como pela luerar- 
— Soberano do coração do seu povo 
— pai dos artistas — anjo sobre a lerra— 
Ile demorar-so entro os mortaes ! 
Quiz Deus chamal-o para o seu Indo... 

E nós os favorecidos pela sua régia ap- 
provação, desde que encetamos a empre- 
za de dotar o Porto, e o paiz com um 
melhoramento, que elle julgou digao dos 
brios, o ds e a vontade do um povo 
ido ; nós os quo em cada pagina das 
nossas actas, em cada passo dos nossus es- 
forços, quasi em cada dis da nossa curta 
existencia, como sociedade constituida, re- 
gistramos uma serie du actos por elle pra- 
ticados, que despertam o nosso profundo 
reconhecimento, e entranham em nossos 
corações a mais viva saudade — hoju que 
pela vez primeira nos reunimos desde que 
Pedro Y —o nosso demfeitor — deixou de 
existir — tributemos é sus memoria,... o 
testemunho da nossa gratidão e da nossa 
dôr! — Dossfoguemos em sentidas Ingrimas 
a mégos profunda que nos opprime; -- e 
petante o illustre Monarcha que lhe suc 
cede, perante o aflicio pai que o pranteis, 
perante gia família que se sente orphã 
do seu carinho fraternal — levemos a ho- 
mensgem do nosso respeitoso reconheci- 
mento — a expressão da nossa profundis- 
sima dôr ! 


Senhores — já de accordo com o nosso 
conselho fiscal, e com a comissão dos nos- 
sos i dores, acordamos enviar oppur- 
tunamente esta mensagem á régia morada ; 
porém este testomunho iria porventura in- 


semblea geral, 0 não acompanhassemos da 
vossa expressa sanção individual. 


Limitáramos porventura a este solemne 
assumplto a uccasião de vos reunir hoje aqui... 
Porém urge dor-vos conta do que temos 
feito — urgo ponderar-vos O que nos res- 
ta fazer paro levar a cabo a nossa missão ; 
e, pois que estamos seguros de que occu 
pando-nos d'este objecto segaimos o pen 
samento d'aquelle que choramos, não to- 
remos por irreverente para com a sus me- 
morin, antes acatareimos os desejos que em 
vida manifestou, tractarmos incessantemen- 
te do Palacio de Crystal Portuense. 

u k 

« No virtue is contrary to the love of truth. » 

Pondo de parte s ordem chronolugica 
dos factos — tractaremos primeiro do anda- 
mento em que seacham os trabalhos pre- 
paratorios para o melhor, e mais util em- 
prego do capital que nos confisstes. 

E longo, e tedioso u processo d'uma 
avultada expropriação por contracto ami- 
gavel, ainda quando se consiga reunir to- 
das us vontades pars leval-o a cabo. O nu- 
mero crescido de propriedades, que tinha- 


ba aos quaes só chega duvidosa a espe- | podêmos lembrar ufanos esse dia solemne 
rança no progresso social. Para esses é cus-|de grata recordação, porque no meio das 
toso comprenender como este vosso com- | lagrimas, que agora derramamos, não se 
mettimento poderá assegurar um juro ra |escurecem melancolias, antes brilham mais 
soavel ao vosso capital fulgentes as palavras de animação, e por 

Não é isto para estranhar. Em um pai | vezes de enthusiasmo, que a régia bôca pro- 
sonde a falta mais absolutas do viação re- |feria para animar-nos a não descançar em 
gular tolhia toda a vida social, aquelles que | quanto não puzessemos q ultimo remate 
ainda hesitavam sea abertura de uma estra- | áquella empreza civilisadora, Quando ter- 
da era ou não um mal, porque podia enca- | minada a assignatura do auto da inaugu- 
recer alguns productos agricolas, que tinham | ração pelas pessoas régias, pelos authori- 
preço miseravel por ser limitadissima s área | dades, e pessoas nolaveis, se rogava ao nos- 
attingivel ao seu consumo, devem forçoss- |so esclarecido protector que não se demo- 
mente descrôr do Palacio de Crystal Pcr- | rasse mais tempo no meio d'squelle im- 
tuense, como se indiguavam contra os que | menso concurso de povo, que, spinhado 
pediam em altas vozes — estradas, caminhos |junto do seu amado Monarca, contribuia 
de ferro; — porque pediam pão para o povo! ja augmentar O incómmodo, que o calor 

Vós, senhores accionistas, pedindo em | do sol do meio dia, e a estreiteza do pa- 
altos clamores — o. Palacio de Ceystal Por- | vilhão necessariamente lbe produzism — 
luensa — pediso pão da industria, pedis a |significava S. M. a sua vontade do não se 
elevação do artista, pedis o progresso ds | retirar antes de vêr assignar os accionistas 
vossa patria, que procuraes engrandecer | presentes, porque a todos queria conhecer | 
como vosso óbulo civilisador. E comtudo, |E quando lhe foi respeitossmente indigito- 
senhores, não pedis por isso a perda do |do o nosso bom accionista o snr. Antonio 
vosso dinheiro | Ferreira Braga, como o mais dedicado, e 

Na falta d'exemplos caseiros, recorra- | enthusiastico promotor do Palacio de Crys- 
mos sos estranhos. Na Gram-Bretanha, no |tal, o sorriso approvador, as poucas mas 


mos de adquirie, os variados interesses que 
harmonisar, a idade dos titulos, e 
encargos a reconhecer, as habilitações de 
ausentes, ou de co-interessados que liqui- 
der, —são detalhes que resistem á mois 
obstinada vontade de marchar com celeri- 
dade, E comtudo temos marehado cosdju- 
vados pela acção energica do arcbitecto o 
snr. Pedro d'Olivi e protegidos pela 
rudente, e minuciosa investigação do nos- 
so advogado o snr. dr. Luiz Baptista Dias 
Ferreira, não menos do que pela generosa 
dedicação d'alguns proprietarios, que re- 
conhecendo quanto respeitamos O sen ra- 
suavel interesse, e scatamos q, seu direito 
de propriedade — souberam comprebender, 
sem prejudicar-se, como podiam contribui 
para O progesso, e aformoseamento da sua 
terra natal, 
cham-se compradas já 11 moradas de 
aproximadamente 1105 metros de 
importancia da primeira pres- 
lação, que recebemos dos senhores accio- 
nistas, nos babilitou a fazer as escriptu- 
ras, 08 pagar a sua importancia. Acham- 
se ajustadas mais 11 moradas de casas, é 
metros de terreno, e vamos sollici- 
tara entrada de nova pr 
correr so seu pagamento. 
ta fszer d'expropriação, esp 
só a posição comparativamente mais abas- 
tada de seus donos, como sua ilustração, 
e palriotismo, os levará a cederem d'exi- 
gencias em alguns casos excedentes ao du- 
plo do que póde eaber-lhes em expropr 
ção legal por utilidade publica, justific: 
pela nstureza restricta d'aquella pro pr 
da, que possuiam com obrigação de não bem- 
faitorisarem, visto achar-se destinada a ex- 
propriação municipal para aformosesmento 
da localidade —sformoseamento que a vossa 
sociedade realisará em escala mais ampla, 
a am padrho de glória para a 
é então não esliver 
a expropriação to- 
tal, na proxima reunião do csrpo legisla- 
tivo temos bem fundada esperança de que 
a vontade augusta do Monarcha, que doplo- 
ramos, será patriolicamente comprebendi- 
da e acatada, Na proporção do valor por 
quanto temos pago ou ajustado os torre- 
nos a que nos referimos, deve a expro- 
priação total custar á suciedado 40:000; 
réis, ficando depois possuindo 118450 me- 
tros quadrados de terreno, que pelo na- 
tural sugmento do valor da propriedade 
bemfeitorisada em geral, e pelo desenvolvi- 
mento da prosperidade publica promovido 
pela proxima communicação dos caminhos 
de ferro—assegura aos accionistas um em- 
prego proficuo para o seu capital. 

A direcção contractou com os sers. C 

D. Young & C., fabricantes, a empreitei- 
ros ds obras importantes (citas semeltian- 
temente us Gram-Bretanha, e em outros 
paizes, a construcção de um edificio per- 
manente de pedra, ferro e crystal do com- 
primento de 320 pés, e da largura de 280 
pés — completo no local escolhido por rs. 
108:000$000 (ou 2 sterl. 24:000). Com o 
desejo de proteger a segurança dos inte- 
resses que lhe estão confiados, a direcção 
estipulou que o contracto seria definitivo 
logo que fosse acrescentado com todas as 
estipulações de segurança de construcção, 
desigi o de dimensões do columnas, é 
outras partes componentes do edificio — 
condições emlim ususes ou requeridas em 
contractos desta urdem — e sanccionado 
par um distincto engenheiro inglez, cujr 
authuridada nestas materias assegurasse a 
ellicncia da construcção. 
A desinteressada, » benevola interven- 
ção dos snrs. Bruno Silva & Filho, de Lon- 
dres, commolten este assumpto a Mr. Shields, 
euja experiencia adquirida na superinten 
dencia do Palavio de Crystal de Londres 
de 1851, e cuja práticas constante n'estes 
assumptos deixa s vossa direcção tranquil- 
la sobre o encargo que lhe delegou. Mr 
Shields cceupa-se actualmente do exame 
dos desenhos de detalhes, que os contra- 
cladores lhe vão fornecendo--e quando te- 
nha sanccionado o contracto: começará a 
sua execução pela remessa gradual dos ma- 
teriaes. 

O empenho da direcção como sem du- 
vida do vosso é vêr erguido este bello edi- 
ficio,e inaugurada a sus sbertura com uma 
grande exposição industrial, e agricola; e 
ella saudará esse dia como um dia de 
prosperidade, para vós, como um clarãy 
brilhante de um triumpho civilisador. 


« Yi de Vambition, mais plus moble, ot plus 
belle. » 


ConseiLtE 
Le plus beau, le plus morsl des instincts e'est 
Vamour de la patrie. 
CHATEAUBRIAND 


completo, se, reuni dos todos hoje em as- 


Apoucados pela recordação de um pas- 


seis d'esso emporio de ci sas palavras que S. M. pronunciou já- 
honveram animos mesquinhos , que não mais se varrerão da memoria dos que as 
ncredilaram que fosse possivel cobrir pelas | ouviram, porque ao par d'aquelle testemu- 
entradas dos concorrentes as enormes som. |nho, que se gravou no coração do nosso 
mas, que se deviam dispender na construc. | illustre accionista, só póde haver a salis 
ção do Palacio de Crystal de Hlyte Park. |fação da propria consciencia, quando se 
Esses porém não choravam e perda que an |contribue para o progresso da patria, que 
im neste commetlimento , porque nos deu o berço. 

conheciam quanta glória resultava ao pi Quando S. M, aproximando-se da mu- 
d'emprehendél-o, quanta vantagem á com-|ralha que derrocáramos para facilitar a a- 


publicações litterarii 


eee e mem 


«| ravilhando a imprens 


munidade da sua realisação. Novembro de 
1851 desvonecia brilbantemênto as appre- 
hensões timoratas de alguns — raros — es 
piritos duvidosos. Os commissatios regios 
Waquella exposição relatavam -á sus sobe- 
rana como coberto o custo do edificio, e 
enormissimas despezas inherentes havia um 
lucro gigante de 680 contos de réis! 

Mes se podêmos desconfiar d'estes mi 
lagres de grandeza, porque se somos 
da filhos pobres de um paiz desvantaju: 
mente collocado na bierarchia do progres- 
so so lado da rainha da industria, da po 
derosa Inglaterra—baixemos os olhos para 
um ponto mais comprebensivel ás nossas for- 
gos, mais acommodado ás nossas circum- 
stancias. está a exposição da cidade de 
Florença, cidade de 100:000 habitantes, ma 
italiana pelos resul- 
produzindo. 


tados pecunisrios que v 

Estará o Porto em estado de erguer os 
olhos de nobre emulação sua irmh 
M a? Que o digam os ensaios de ex- 
posições agricolas, e o primeiro passo de 
festejo industrial, que ba pouco presencia- 
mos; que 0 diga a vantajosa collocação do 
nosso, embora apoucado, porto de mar ser- 
vindo de porta sos productos de tres provin - 
cias feracissimas, — em proximo contacto 
com a densa, o mais acliva, e por 
consequencia a mais locomovel população 
de Portugal; e qua o diga finalmente a 
absrtara não distante da communicação com 
toda a Europa pelo caminho de ferro in- 
tornacional, que chamará furçosamente a 
este paiz novo para Os «tourisis» esses mi- 
lhares de viandantes, que já conhecem de 
cór todos os recantas da França e da Suis- 
sa, e que não desdenharão vir respirar o 
suave perfume das nossas flores, e ar be- 
nefico do nosso abençoado clima, 
Perdôe-se-nos a digressão, em favor da 
sincerid nossa crença no futuro prós- 
pero da patria, que adoramos. 


1W 


«+ image de la patrio 
Mapelle leur exur ... 


Sobre os 120 contos com que conta- 
mos subscriptos, urgs completar o fundo 
social até 4 cifra marcada no nosso esta- 
tuto — 160 contos, para prehencher os fins 
da nossa instituição. Se não nos illude a 
nossa convicção, é este o primeiro, e mais 
valioso testemunho de respeito, de recor- 
dação saudosa que podêmos prestar 4 me- 
moria do Rei eselsrecido, que Deus para 
si chamou. 

Se não fôra a tenaz insistencia, que o 
governo portuguez tem, infelizmente mos- 
trado em não remedisr a divergência ex- 
citada entre o corpo commercial do Rio de 
Janeiro, o o consul portuguez, não caro- 
ceriamos de ainda hoje recorrer à vós. Pa- 
róm os nossos compatriotas residentes no 
Brazil, estimulados por aquelta insistencia 
impolitica — resolveram em commum sus- 
penderas provas de devoção patriolica, que 
constantemente davam ao seu paiz — em 
quanto o governo de Portugal os quizer 
continuse a reputar bastardos da terra na- 
tal, q) lles tanto hão contribuido para 
prosperar. h? 

— Nestas circumstancias vamos relatar-vos 
ainda o que devemos ao Monarcha de sau- 
dosa memoria, e pedimos para estas pala - 
vras a vossa inteira attenção. 


v 


La veix se brise avec ls corur. 
LAMARTINE 


Sul muto degli Eroi sepolto feale 
Eterna spleude di virtu la face. 
V. Mosmi. 


Em 30 de agosto, quando nos fizestes 
ab de eleger-nos, déstes-nos autho- 
risação para dispõe o necessario para a so- 
lemn: insuguração dos nossos trabalhos, 
se porventura o nosso Rei protector des- 
tinasso dia para essa solemnidade. 

O dia 3 do setembro de 1861 será um 
dia memoravel nos fastus ds historia por- 
tuense, — Por entre os sons festivos de 
alegres musicas. no meio das acclamações 
enthusiasticas de um concurso numeroso. 


sado, misero, e mesquinho, alguas animos 


precisção do local, descobriu o bello pá 
norama que d'alli se disfructa — exclamou: 
— «Que o local era digno de ostentar um 
monumento, que altestasso o empenho ci- 
vilisador dos portuenses. » 

Quando finalmente, no dis 4 de setem- 
bro, à bordo do vapor «Mindelo», prestes 
a levantar ferro para levar para longe de 
nós o anjo tutelar que viamos pela ultima 


-|vez —S. M. acceitava de nossas humilde: 


mãos cbm o mais benevolo agrado o di- 
ploma de 1.º presidente da nossa socieda- 
de — expressava S. M. a sua real intenção 
de vir opportuna, e simultaneamente inau- 
gurar a abertura do caminho de ferro de 
Lisboa ao Porto, e a abertura do Palacio 
de Crystal! Despedaça-nos o coração = 
dade que a recordação de tanta benevolen- 
eia imprimiu n'clle com indelevel gratidão 
— esentimo-nos orphhos de um pai, é pro- 
tector muito chorado. 

E a nossa dôr procura desafogo no te- 
nue testemunho que 
moria — mas não s 
consciencia. Houtem iamos 
acompanhados por muitos 


E 
vós offere- 
cer so Altissimo ferventes preces pela al 
ma do que tão cedo nos deixou | 

Ha pouco lembravamos sos portuenses 


Pp 
de 


o local aonde »s palavras do Monarcha il 
lustre — O amigo dos que trabalham —pe- 
dism um monumento do perenna recorda- 
cão — uma estatua do grande Pedro V,— 


e indicavamos como todos nós — filhos do | 3 


Porto, — qualquer que fosse a nossa con- 
dição, podiamos prestar preito constante 
áquello grande vulto da nossa epocha. 

- Mojs vimos dizer vos a vós, senhores sc- 
cionistas; a vós todos, homens pecuniosos 
da cidade dv Porto! Quereis respeitar a 
memoria do Soberano que foi vosso pai, 
e vosso amigo; — quereis obedecer 80 pen- 
samento lho solemnemente manifestado por 
elle? Desfilai por diante Ja sua estatua como 
accionistas do Palacio de Crystal Portuense, 
quando esta com o braço erguido indicar 
aquelle primeiro, e mais valioso monumento 
da industria portuense— e senlireis em vossa 
conscienc sorriso approvador do Sobe- 
rano, do amigo que não queria afastar-se 
d'aquelle local sem conhecer-vos a todos 

Porto 20 de novembro de 1861. 
A direcção , 
Alfredo Allen 
Francisco Pinto Bessa 
Francisco de Oliveira Chamiço, 


— mm 


HOMENAGEM DO EXERCITO A 
D. PEDRO YV 


Em seguids publicamos o convite que 
a commissão militar eleita na grande reu- 
nião de olficises, que teve lugar no dia 20 
do eorrente no quartel-general, dirige ao 
wxercito o armada a fim de concorrerem 
psra o monumento humanitario com que 
a classe militar deve perpeluar a memoria 
do muito amado Rei o Senhor D. Pedro 
V, de saudosissima memoria, e iguslmente 
as setas das sessões em que a mesma com- 
missão adoptou lão nobre e louvavel pen 
samento. Estes documentos forsm-nos en- 
viados pela ilustre commisão que resol- 
veu se désse conhecimento á imprensa dos 
seus trabalhos, o que pela nossa parts agra- 
decemos : 


AO EXERCITO 


A commissão militar para 0 monumento 
4 memoria do Senhor D. Pedro Y 
nesta cidade do Porto na grande reunião 
de todos os ollicises de todss as classes que 
a ella concorreram no dia 20 do corrente 
mez, faltaria a um rigoroso dever, imposto 
pela natureza do elevado assumpto que a 
preoceupa e pela confiança que nella de- 
posilsram seus camaradas, so não procuras- 
se pur todos os meios ao seu alcance levar 
so conhecimento do exercito o resultado de 


| sens trabalhos para a realisação d'um pen- 


samento, que ella está segura ser o de lodo 
o exereito 

A commissão militar para o arduo de- 
sempenho da elevada missão, que lhe foi 
confiada, conta com a cooperação de Lodo 
o exercito, e espera tudo dos brios ds nobre 


classe militar, que não deixará de certo pas- 


— inaugurava-se prestigiosa a fundação do |sar esta occasião solemne de testemunhar | da subscripção, um busto do Monarcha com 
templo do trabalho, e da industria portu-lao paiz e so mundo inteiro, e attestar á uma inscripção que indique á posteridade 
gueza, 0 monumento esclarecido, e dura- | posteridade o seu reconhecimento e amor | este preito de homenagem, que lhe rende to- 
douru da fecunda iniciativa portuense, Ela um Monsrcha, que presou, meis que tudo, | do o exercito e armado, 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, pre. 


de navio, cada um 
tes gozam 25 p. c. 


Os snrs assign: 


de beneficio, bem 


creio do Jorto. 


40 réis 
20 » 
120 » 
como as 


N.º 275 - 


a prosperidade e engrandecimento do seu 
paiz, bem como teve sempre, mais que nin- 
guem,-em toda a conta e estima O exercito. 

Quando todas as classes procuram per- 
pelusr a memoria do ilustrado e virtuoso 
Rei que a mão da Providencia por seus eter- 
nos decretos nos arrebatou, poderia o exer 
eito testemunhar só em sentido pranto a 
profunda mégos, que níllige todos as por- 
tuguezes, e deixar moreer abafsda em la- 
grimas a ideia grandiosa de se levantar um 
padrão indelevel, que symbulise no presente 
e no porvir as grandes virtudes de que era 
dotado o Senhor D Pedro V, as quaos eter- 
nisaram seu nome * 

Não la no reinado do Senhor D. Padro Y 
essas glórias dos campos de batalha, admi 
radas pela vaidade humana, mas condemna- 
das sos olhos da plilosophia e da humani- 
dade, ainda impotentes para domsrem todo 
o ardor das paixões do coração humano; ha 
no reinado do magnanimo Monatcha as gló- 
tias do progresso, da piedade, da caridade 
e da philantropia que enxugam ss lagrimas 
aos infelizes, mitigam as dôres aos desva- 
lidos, ennobrecem a historia duma nação € 
felicitam a existencia d'um povo. 

Nada pareceu á comissão militar mais 
proprio para perpetuar a memoria do pie- 
doso e bumanitario Rei o Senhor D. Pedro V 
como um monumento que fosse um leste- 
munho vivo e duradoura d'esse nobra e ele- 
vado sentimento de bumsnidade, que é o 
mais bello florão da sua corda de glória e 
de Rei. 

Ao Monsrcha que tanto se engrandeceu 
pela modestia o actos de humanidade nunca 
vista mal caberia a erecção d'um outro mo- 
uumsnto, que não fosse humanilario, 

Traduzindo assim o pensamento que 
existe em todo o soldado porluguez de por- 
petuar a memoria do sen muito amado R 
o Senhor D. Pedro V, a comissão militar 
tem a bonra de convidar todo o exercito do 
continente, ilhas e possessões, bem como a 
armada, sem distincção alguma de classe, 
a concorrer a um tão nobre fim. 

Porto 24 do novembro de 1861. 

Barão de Lordello 

Jorge Vidigal e Silva” 

José Paulino de Sá Carneiro 
Affonso Botelho de Sampaio e Sousa 
José Maria de Serpa Punto 

Miguel Baptista Maciel 

Luiz Pinto de Mesquita Carvalho 
José Virgolino Carneiro 


Actas das sessões da commissão militar 
para o monumento a D. Pedro V 
A infsusta e pr morte do Senhor 
mais liberal e virtuoso dos So- 
beranos, deixando a nação peneirada da mais 
viva dôr, e imersa na mais profunda sau- 
dade, suggeriu logo a ideia de perpetuar por 
um monumento a memoria do real finado, 
oque deu lugar a a reunião geral no dis 
20 do corrente me: Misiass de todas 
as classes existentes nº nvicta eulade do 
Porto, presidida pelo exe.?º sur. general 
Francisco Xavier Ferreira commandante da 
e 4.º divisões militares, na qual se resol- 
a nomeação duma comissão, que pre- 
parasse os trabalhos de accordo com o pen 
samento da mesma reunião,a fim de ser com- 
municado a todos os seus camaradas mili- 
tares e civis do exercito no continente, ilhas 
e possessões ultramarinas, bem como a ar- 
mada. E esta commissão composta dos snrs.: 
Tenente general, barão de Lordello, Pre 
sidente — Marechal de campo Jorgs Vidi- 
gal e Silva, vico-presidente — e dos vugaes: 
José Paulino de Sá Carneiro, tenente coro - 
nel de infonteria 5, Affonso Botelho de Sam- 
paio e Sousa, major e deputado da nação, 
José Maria de Serps Pinto, major do estado 
maior do exercito, Miguel Baptista Maciel, 
capitão de engenheria, Luiz Pinto de Mes 
quita Carvalho, alfores de caçadores 9, José 
Virgolino Carneiro, alfares de caçadores 9, 
ss installou hoje aos vinte e um dias do mez 
«de novembro do sano do nascimento de Nus 
-O Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e 
sessenta e um, nesta cidade do Porto, sob a 
presidencia de seu presidente o exc."º syr, 
barão de Lordelo, a qual nomeou para seu 
secretario a mim Luiz Pinto de Mesquita Car- 
valho, que esta escreri e assignei. 

E logo em seguida tendo 0 exc.”* pre- 
sidente proposto se seria mais conveniente 
definir, primeiro que tudo, o modo como 
deve ser commemorado o Lributo de bome- 
nagem, consideração e respeito ao desditoso 
Monsrcha, assim o entendeu a commissão 
com o fim simplesmente de ser melhor com- 
prehendido o desrjo de seus commiltentes; 
e unanimemente foi de parecer que, sendo as 
virtudes morses as mais salientes entre to- 
dos os sentimentos nobres e distinclos que 
caracterisavam u Monarcha, devia o padrão 
que se lhe erigisse tradozil-us de um modo 
que merec-sse a sua approvação lá na man- 
são dos justos e que ao mesmo tempo fosse 
bem scceito por todos os camaradas do exer- 
cito, o qual em virtude da civilisação do se- 
culo tambem é hoje considerado mais um ele- 
mento de paz e ordem social, que uma pre- 
venção de guerra. 

Nesta conformidade foi a commissão de 
parecer que o producto d'uma subscripção 
que se promover no exercito seja conver-| 
Udo n'um capital de inscripções de divida pu 
blica, com o qual se dote, mediante autbo 
risação dos poderes publicas, o asylo militar 
de Runa, 5 fim de serem alli perpetuamente 
recebidas e tractadas durante a vida um cer- 
to numero de praçss invalidas condecoradas 
por seções distinctss, quer estas sejam mili 
tares ou bumsnitarias, numero este que será 
lixado conforme o permitir os juros do ca- 
pital realisado, bem assim que perpeluamen- 
te no dia do anniversario da infsusta morte 
do Senhor D. Pedro V se celébre uma missa 
por sus alma, á qual deverão assistir os ditos 
|asylados, e que em local apropriado do mes- 
mo asylo se erija, comportsndo-o os fandos 


E depois de tomadas estas deliberações, 
o exc.7º presidente levantou » sessão 
Luiz Pinto de Mesquita Carvalho. 


SEGUNDA SESSÃO 

hos vinte e dous dias do mez de no- 
vembro do anno do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e 
sessenta e vim, nºesta cidads do Porto e sala 
das sessões da commissho militar para o 
monumento a D. Pedra V, se reunia a mes- 
ma commissão sab a presidencia do exe 
tenente-general barão de Lordello ; e lida 
e approvada a acta da sessão antecedente, 
se deliberou o seguinte, que por mim Luiz 
Pinto de Mesquita Carvalho, secretario, foi 
escripto e assignado : 

1.º Que a todo o exercito do continen- 
te e ilhas adjacentes, bem como so das nos- 
sas possessões ulttamarinas e armada, se 
désse conhecimento da reunião militar que 
nesta cidade do Porto teve logar no dia 
20 do corrente mez com o fim da se res- 
lisar um penssmento, que de certo é o do 
todo o exercito, de erigir um monumento 
duravel 4 memoria Jo melhor amigo e pro- 
tector do paiz o Senhor D. Pedro V, 

2º Que se convidassem todas os seus 
atadas militares e civis do exercito no 
ões ulteamarinas, 
tomar parte na subscripção 

us se passava a promover por todo o sol- 
«dado portuguez, para no mais 
de tempo se realisar 0 monume 
deseja erigir ao Rei finado p 
á posteridade as suas grandes 

3.º Que á proporção quo se forem re- 
cebendo as mapnles subscriptas, sejam es- 
tos depositadas na Csixa Fisl do Banco 
de Portugal, estabelecida nesta cidade, du- 
rante 0 tempo estriciamonto necessario pa - 
a successivamento se converterem em ins- 
eripções,-fazendo-se publicas pela impré 
a recepção e conversbo d'esãas quant 

4º Que no pedestal do busto do Senhor 
D. Pedro V, que se deverá erigir se as 
forças da: subscripção o comportarem, sa 
gravará a inscripção : 

AD. PEDRO V 
O EXERCITO E ARMADA 
em 1861. 

5.º Que se sollici dos chefes das 
diferentes classes militares que promaves - 
sem a subscripção, houvessem de mandar 
formalisar relações nominaes dos subscri- 
ptores, digasndo-so remetter a esta com- 
«nissão a importancia des subscripções com 
estas relações. 

6º Que os nomes dos subscriptores se- 
jom publicados opportunamente pela im- 
prensa. 

7.º Que seja convidado o corpo da nt- 
mada a associar-se do exercito n'esta ubra 
humanitaria. 

8.º Que se convidasse o exe.Mº snr. ge- 
neral Francisco Xavier Ferreira, coma: 
dante das 3.º o 4.º divisões tuilitares, a 
transmitir pelo seu quartel general estas 
deliberações a ss. exc.*º os snts, ministros 
da guerra e marinho, comandantes das 
divisões militares, comandantes das ar- 
mas especiaes, governadores das praças 
guerra, e das possessões ultramarinas, di- 
rectores de escholas e estabelecimentos mi- 
litares, director geral das obras publicas, 
corpos de guardas municipaes, elo. 

E depois de lida foi esta acto approva- 
da, levantando em seguida o exc.”º prosi- 
dento a sessão. 

Luiz Pinto de Mesquita Carvalho. 


O SENHOR D. PEDRO Y AVALIADO PELOS 
ESTRANHOS. 


(Do «viario de Lisboa.) 


Continúa a imprensa estrangeira a fazer 
o elogio das altas qualidades que assistiam 
so nosso finado Soberano, o Senhor D, Pe- 
dro V. Quanto mais vlevadas e insuspeitas 
são essas apreciações, Lanto imaior é a sau- 
dade que ellos produzem no paiz na con- 
sideração da lamentavel perda que tão pre- 
maturs morte lhe acarretou. 

O bondoso Rei tinha grangeado para o 
seu nome em tão verdes annos titulos de 
tal ordem, que muitos nbo obteem em lar- 
ga vida. Consolemo-nos. As suas virtudes 
teem successor. E' essa a bem fundada es- 
perança dos portuguezes 

Eis o que o «Observer», periodico de 
Londres, de 16 do corrente, escreve dcer- 
ca do passamento do-nosso desditoso Mo- 
narcha ; 

« A imprevista e prematura morte do 
D. Pedro V é uma calamidade para Portu - 
gal o para a Europa. Para Portugal, onde 
o seu regimen ilustrado e constitucional 
tinha produzido os mais beueficos resulta- 
dos; e para à Europa, onde s sua firme 
adhesão ás sàs e liberses doutrinas forne- 
ciam brilhante exemplo e poderoso incen- 
tivo ás familias reinantes para se tornarem 
competentes na arte de reinar € aptos a 
obterem justa e fervorosa sympalhia de to- 
das as classes de seus subditos. 

Recordaremos a perseverante hostilidade 
que todos os esforços do nosso governo li- 
beral encontrou da parto da opposição tory 
ha mais de vinte e cinco annos, quando 
lord Palmerston encaminhou todas as sym- 
patbias dos inglezes em auxilio dos cons- 
titucionaes que lutavam na Hespanha, em 
Portugal, ns Belgica e na Grecia, € em- 
pregou nisso toda a capacidade e j de 
sua adiministração dos negocios estrangei- 
ros; então viu-se a braços com a implaca- 
vel guerra da opposição e 4 flexivel, posto 
que incessante, impudencia da sus impren- 
sa: foi muitas vezes frouxamente defendido 
o n'algums traiçoeiramente abandonado 
pelos tumultuosos u spoucados politicos 
do seu proprio lado da camara, mas per- 
severdu e venceu, felizmente, para a paz da 
Eorops, bem como para o constante pro- 
gresso de todos aquelles pazes, cuja rui. 
na era tão tenszmwente predito e cada um 
dos quaes, comtudo, desmentiu os sinistros 


prophetes do mal, O reino de Portugal tem 


- = 


tido seu níplo quin 


dos tão profandamente lumentamos. 


Entrado apenas nos vinte e cinco annos, 

o jovem Rei de Portugal fez muito para o) 
paiz e muito para a sua fama, sendo ge 
ralmente apreciado por sua affavel indolee 
mt. Eim qualquer Je- 
class: da vida, o joven Rey 
de Purbugal teria sido um homem distin- 
coma Soberano, pólle, com 
verdade, chamar-se eminente, Prabolhou 
por promover o bem do seu povo comum 
fervor e bem dirigido zêlo, que esusavam 
inveja nos que não sympathisavam com um 
espirito tão activo como o delle e aos 
que não participavam de suas Inrguíssi- 
mas vistas. Não é exageração dizer que era 
de pura 

integridade, leal, sincero e consciencioso. 
Quando ha annos sinda, bastante mo- 
ço, visitou O museu britann'co, os chefes 
das differentes repartições ficaram admi- 
rados da solidez do seu saber » da ex- 


mui benevolo cari 
rarehia ou 


ter. 


eto ; mas; 


uy bomem de raros talentos, 


tensão dos seus conhecimentos. 


Quando a fabro amarella assolou Lis- 
bos, e muitos babitontes, tomados de pa- 
, à coragem moral e physica 
do Rei nunca desfalleceu no meio das scs- 
nas allerradoras que o rodesvam. O uni= 
co receio que 0 assaltaya era de não ter 
bastante capacidade para desempenhar sua 


nico, fugir: 


obrigação como elle a comprehendia. 


A sua. allenção dirigia-se  especial- 
mente para o melhoramento da eduvação 
e para o da agricultura em Portuga . So- 


bre estas e oulras questões economicas cos 


tumava escrever jmemorks, que, se fossem 
A EITA REM o CURE 

as, dariam ao defunto Rei logar 
Pb originaes é 


publi 
eluvado entre os pensadores 
os reformadores praticos. a 

Teve de luctar com grandes dificul 


dades ; nem era para admirar que a su- 
perstição, a ignorancia e as preoceupações 
combatessem o Rei e resistissem sos ala- 
ques delle contra 8 sua inveterada supre- 
a rectidão das intenções do 
era apreciada por todas as clas- 
ses. U payo amava-o sinceramente e & 
sus maior esperança agora é que o brilhan- 
te exemplo que elle deixou sirva de guis 


macia, Mas | 


Principe era. 


BO seu successor, ». 
e ——— 


Bocumentos 


RELATIVOS Ás ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 


"GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
— O BARÃO DE MOREIRA. 


Jushficação do consul geral barão de Mo- 


reira. 
[Gontinuado—do n.º 274) — 
Documentos que fazem parte do officio n.º 15. 
DOCUMENTO N.º 1 


CONSULADO GERAL DE PORTUGAL NO RIO 
DE JANEIRO. 


Traslado da escriplura de contracto de locação de 
serviços entre o dr. Erancisco Lui da Silva e a 
subiita porlugueza Antonia Umbolina e sua f- 


Jha menor (que leva em sua componhia)- 
Anno do nascimanto le Rosso Senhor Je 


sus Christo de 1859, aos 27 dias do mez 
de novembro, nesta chancellania do consn= 
lado geral de Portugal na córie do Rio de 
Janeiro, compareceram : dr. Francisco Luiz 
da Silva como locatário, residente no cao 
minho de S Clemente n.º410 A, e como 
locadora a subdita portugueza acima refe- 
rida, procedente da ilha do Fayal na galera 
«Açoriana», entrada no porto d'esta cidade 
em novembro corrente, é disseram que, 
tendo » locatario pago pela locadora o im- 
porte das despezas da sua passagem no va= 
Jor de 1068000 réis, é de sua filha no de 
TOgO0O réis, estavam justos e contractados 
em prestar a segunda do primeiro os sens 


serviços pelo tempo e modo adiante decla 
rados; 


as condições seguintes : 


4.º Que a locadora se obriga, quanto o 
permitiam as suas forças e sauie, à prestar 
com zélo e assiduidade ne locatário os seus 
Da qua- 
lidade de crisda do serviço domestico, com 
a condição de ter sua filha em sta compa- 
nhia e ser esta sustentada é custa do lova- 
tario por todo o tempo de que Lracta esta 


serviços pelo tempo da dous annos, 


escriplura. 


2.º Que a locadora, para amortisar O 
importe das despezas da sus passagem, van- 
cerá em mogda corrente pelo seu trabalho o 
salario de 888000 réis por anno, cuja im— 
portancia. ficará toda em poder do Jocatario 
para seu embliolso e segurança da divida que 


a locadora contrahiu. 
3º Que o locatario, por seu lado, 


obrigado a pagar, em retribuição sos servi- 
qus da locadora, o salario desigoado, pelo 
tempo. e maneira declarados na primeira e 


segunda condições. 


4º Que o lotatario tambem é obrigado 
o dar á locadora alimento sadio e abundan- 
te, cusa para morada, cama, roupa sufhi- 
ciente e lavada para o serviço, e bem as- 
sim-o devido traclamento nas suas enfer- 


midades. 


5.º Que as enfermidades adquiridas no 
serviço du localario, as accidentaes que não. 
excedam a dez dias, bum como as epide- 
umas que possam apparecer no paiz, das 
quaes fôr acomwettida a locadora, não al- 
teram nem modificam em desfavor d'esta o 


presente contracto. 


6.º Que, porém, as molestias incuraveis, 
a incorrigibilidade de vícios e a imperícia 
no exercício do emprego da locadora, an- 
mullam o contracto; devendo ser indemni- 
sado o locatario da importancia que aquel- 


la lye estiver restando 


7º Que, além d'isto, não só é probibido 
ao lucalario fazer cessão deste contracto 
sem o consentimento da locadora e da res- 


pecliva aulboridade consular, como igual 


mente são inadmissiveis de parte a parte os 
maus lractos e as vlfensas physicas; e no 
caso de apparecer qualquer duvida ou ques- | 
tão sobre o cumprimento das obrigações e 
procos dos contraciantes, será 
submetida ao conhecimento das aulhori- 
dades brazileiros, é a sur decisão regulada 
ge lei imperial n.º 108, de 11 de outubro 


direilos re 


le 1837, e mais disposições em vigor. 


E por ambas as partes foi finalmente di- 
to que estipulavam e aceitavam mulua- 
mente este contracto, a cuja execução, no 
seu mais obvio e lilleral sentido, cada um 
se compromeltia e obrigava pelos seus bens 


e pessoas. 


Em testemunho do que eu José Antoni + 
Ferreira Gonçalves laveei a presento, a qual, 
depois de lida a todos os interessados, vai 


io dos beneficios pro- 
duzidos por uma política ilustrada e libe- 
ral, e a ninguem elle dove mois do. que ao 
jovem e fMlontoso Principe, cuja perda to- 


am consequencia do que resulverarm 
de cormmum accordo levar a eflvito, com as 
formalidades e garantias necessarias, O pre- 
sente contracto, reduzindo-o a escriplura sob 


assignada pelo snr. barão de Moreira, con- 
sul geral, pelo locatario, & de cruz pela lo- 
cadora, por não saber escrever. [Ássigna- 
dos] Barão de Moreira, consul. gera! —Fran- 
eisco Luiz da Silva Signal ide Antonia Um - 
bolina. — Como lestemnnhas, Sergio Maximo 
Alves Cardoso — Antonio Josquim Suaçes. | 
Confurme.—B. de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 2 


Extracto de uns autos de rescisão de contracto 
de locação de serviços, processados perante o 
juizo dé paz da fceguozio dy Logos. e pos: 
teriormente appellados para o juízo de direito 
da: vara crime; eserirão França, e nos 
.quaes foi aulhora Antonia Umbolina, & réu 
dr. Prancisco Luiz da Silva 


Em 27 de julho de 1858 deferiu a juiz 
um requerimento de Antonia Umboliy 
em que ella, representando que o lucatas 
rio só linha direito aos serviços della, que 
levára em sua companhia sua filha menor, 
exigiu serviços de ambas, não cumprahens 
didos no contracto, ea ambas sêviciára, pe- 
dindo por 1sso ser dispensada do cesto do 


vnlubro do 1837. 

Juntaramm=sa varios ducamentos: officio 
do sub-delegado ao chefw da polícia, o qual 
alfirmou que Umbolina e Alha ea preta 
Felicidade linham sofirido crueis Iracta- 
mentos, » que por isso ss retirára de asa 
do réu. Um corpo de delicto de 27 deju- 
lho de 1858, a que procederam duus dou- 
tores em medicina e varias  Inslomu- 
nhas, do qual resultou o seguin 
a menor Maria da Conceição, da oito para 
nove annos, linha cabeça, tronço « mem- 
bros superiores immundos, ete, é algunas 
manchas arroxadas pelo rosto; uma chi 
mosis por infiltração arredondada de meta 
pollegada de extensão n1 bochecha esquer- 
da, oulra na direita; as regiões palmaras 
dolorosas à pressão, com a pelle aspera e 
vermelha, ele; nas regiões guláteas um 
darto circular, ete; e cuncluiram que as 
manchas do corpo eram devidas a contu- 
sões e echimosis, produzidas naturalmente 
por uma mão aggressorta; qua é de crêr 
que um corpo contundente scluasse repe- 
tidas vezes nas regiões palmares, natural 
mente palmatoria ou pedaço da taboa, 

O réu apresontou ao juiz de paz aex- 
cepção de suspeição, a qual foi julgada im- 
proceentemente por despacho do juiz de 
direito de 9 de agosto de 1858. 


que 


rida a 40 do setembro n sentença : 

« Vistos os autos, etc, a colona Anto- 
nia Umbolina allega 8 prova com o duco- 
monto a fl. 9 e 10, que o Iocatario dr. 
Francisco Eniz da Silva à contractou para 
seu serviço; que, além de exigir d'ella ser- 
viços quo não estavam comprehendidos no 
contracto, a maltraclava e muito principal- 
mente a sua filha menor, como se vê do 
documento de À, 3a 8; e visto que por 
parte do réu locatario nada se alliga ou 
prova que destrua e invalido a intenção da 
locadora, não sendo procelente a inaleria 
de nullidade, que não existe, hei o con- 
tracto de (1 9.8 10 por findo e rescindido, 
o por isso absolvo a colona de qualquer 
quantia que ainda possa dever ao locatario; 
condemno a estes nas custas m a passar 
um sitestado 4 mencionada colona de que 
se acha quite de seus serviços, ludo de 
conformidade com o disposto no artigo 10.9, 
85 1.º, 206 9º, a nftigo 1.º da Ipi dá 
1 de ontubro ds 1837. 

« Freguezis de Lagoa, 10 de setenbio 
da 1858. — Dr. Manoel José Barbosa. » 
Appellou o réu desta sentença para o 
juizo do direito da 1.º vara, onde repre- 
sentou que o juiz eslava prevenido. n'osta 
esusa, que houve atropelamento de for- 
mulas, que os tractamentos erusis foram 


não: tinha havido conciliação, que, o 
que se passára com a menina, não podia 
regular-se pelo contracto, que só rege à 
pessoa da lyeubora da serviços, mo cujo 
caso-se não acha a referida menina, á qual 
se não entendeu por fórma alguma sema- 
lhante contracto, que os castigos talvez 
fussem applicados pela mai 4 filha, ete. 

Proseguindo esta appellação, foi profe- 
rida em 6 de dezembro de 1858 a sen- 
tença do leor seguinte : 

« Vistos estes autos, etc. Menos bem 
julgada foi pelo juiz a quo em proferir sus 
sentença a . 42; porquanto absolutamente 
não se acha provaíla causa alguma das es- 
pecificadas no artigo 10.º da lot de 11 do 
outubro de 1837 para a rescisão do con- 
trseto a fl. 9; não é parte contractante a 
filha menor da appellada; não ha prova al- 
guma de que o appellante fallasse a essa 
m-nor com o devido sastento na fórma 
contractada e finalmente não podem ser con- 
sideradas camo justa cansa para a rescisão 
do dito contraeto as offensas physicas le- 
ves ou bolos n'esta manor, dados pelo appel- 
Inote, que apenss por elles foi pronuncia 
do no artigo 201.º do codigo criminal, & 
quando nã» se deprebende um só motivo 
que leve a' crêr serem taes ofensas feitas 
com outro fim, que não o proprio bem 
d'essa menor, pois do contrário, infligidas 
sob as vistas de sui mãi, não era nataral 
que esta: se livesse conservado impassivel e 
não houvesse lançado mão de algum meio 
pura retiral=a pelo menos da casa do appel- 
lante, visto não estar obrigada pelo contra- 
ctã a conserval-a ahi. O que visto e o mais 
dos autos, julgo procedente a appellação 
interposta e carecedora de seção a appellada 
que completará o tempo do seu contracto 
sob as peuss da leie pagará as custas d'este 
processe, em que a condemno. 

« Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 
1858. = Manoel Elizario de Castro Mene- 
zes, » 

Apparece em seguida a fl. 98 a peti- 
ção dirigida pelo meu procnrador Luiz É 
gey em nome da Antonia Umbalina ao juiz 
de paz, para ser intimado o dr, Francis 
co Luiz da Silva para em vinte e quatro! 
horas ir ao juizo receber O qua a colona | 
lhe devesse. 

A O 100 requer o dito Silva para set 
|fsita a conta no juizo, intimada a colo 
[na para exhibir essa quantin, offarecend: | 
[desde logo 2 supplicante em bensficiu das | 
sas de caridade o dobro da importancia 
desses a que era a supplicada obrigada 

Efectivamente apparece a M. 101 v. a 
Iquitação da quantia contada . recebida da| 
imão do dr. Adolpho Manoel Victorio de | 
Costa, na qualidade de presidente da socio - 
de portugueza auxiliadora. 

Vem mais n'um appenso a sentença cri- 
me proferida em grau de appellação nos 
autos ds rescisão de contracto a favor do 


tempo em divila, como prestreve a lei de lp 


Segundo, pois, o processo, foi profe-| que y, exe. me enviou na noite infausta 


uma visão da imagiuação do juiz, que ,|zames, a Senhora Princeza por um seu ca- 


4 a 
dr. Francisco Luiz da Silva, contra Anto-f 
mia Umbnlina, 

Conforme. — B. de Moreira, consul 
geral. 
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SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL BO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 269 pe 26 DE NovENBRO. 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria louvando o governador civil de Beja 
pelo interesse que tem tomado no progressivo 
melhoramento da casa pia d'equella jouiado, Esti- 
belecimento onde se acham já recolhidas doze 
s tio sexo feminino 
BRIO DOS NEGOCIOS E! 
JUSTIÇA 

Portaria circular aos procitradores regios jun- 
to das relações de Lisboa, Porto e Agores remet- 
tendo-lhes imappas, garal e especial. da admini 
tração da justiça sriminal, nos Anibunses ds 12 
juslancia, é exemplares das resprotivas iustruc- 
cões, para que aca cumprir prlos seus delegados 
aqueles mappas, é mandando que remeltam, até 
ao fimde janeiro de cada anvio, s Começar no 
proxima future, os mappas relativos ao anoo an> 
ferior. 

É Jnalrueções para o desempenho dos map- 
as da administração da justiça criminal nos 
iribunaes de 1.º istancia, que acempinham a 
portaria supra 

MINISTERIO DA MARINHA E BLTRAMAR 

Portacis determinando que seja isento da 
arinada um individuo recenseado no 4º dis- 
tritto do departamento maritimo do morte, & 
que fique sujeito ao mesmo serviço outro) re- 
censeado no mesm districto, 

Aviso aos navegantes 

MINISTERIO DDS NEGJCIOS ESTRANGEIROS. 

Oficio do ministro de S M. E na Russia, 
dando conta do sentimento que na cório de 5. 
Petersburgo Causou acmorta de El-Rei o Senhor 
D. Pedro V, 

— Traducção da nota dirigida, pelo minés- 
ro de S. M. B na córie de Lisboa ao snt. mis 
nistro dos negocios estrangriros participando lhe 
ter recebido ardem para apresentar á [omília 
real porlugueza o sincero e profundo pesar do 
governo de SM. Brilnaniea pela morte do ul- 
Mind monarcha. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO E 
INDUSTRIA. 

Novo convite da cemmissão central encarre=- 
gada dos trabalhos prepsratorios da secção por- 
luguezn, que harde concorrer 4 fulura exposição 
industrial de Londres, aos industriaes, que vai 
publicada por extenso na nossa cerrespodencia 
da capital. 


SIASRICOS E DE 


— em 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEL 
ROS 

Legação dê Porlugal em Berlin. — N.º 

45. — UM é exe? spr. — O telegramma 


da 11 do corrente, vuio, ainda mal, con- 
ficar OM lristes presentimentos que os 
dous precedentes despachos me tinham ins- 
picado. Deus não escutou as preces de nm 
povo inteiro, chamou para si o mais vir- 
luoso dos principes. a 

À consternação do paiz que perdeu tal 
Rei posso avalial-s vendo a impressão qua 
aqui produziu a noticia da sua morte. À 
elevada inteligencia, a nobre coragem, O 
BiDOC do seu povo, o respeito ds iostilui- 
cões da monarchia, de que o Senhor D 
Padro V' tão acrisladas provas dera, não 
lhe captivaram sômente 0s corações dos 
portuguezes, deram brado na Europa que 
nos iavejava o nosso Rei, O povo prus= 
siano qua o admitára durante a visita de 
Sua Magestado a esta côrte, que fizera vo- 
tos pela felicidade do sem consorcio coro 
a bella e malfadada princeza de Hohenzol- 
lero, que o scompanhára mama das mais 
trueis provações de sua curia vida, sentiu 
mais profundamente o espanto e a dôr que 
em todos lerá produzido morte tão prema- 
tura. ' 

Comoasentia a familia realde Prussia, 
autualmente em Breslau, julgal-o hay exe.” 
sabendo que Suas Altezas a Princeza Real 
+ 0 Principe Carlos de Prussia logo na ma 
nhã do dia 12 me mandaram dar os pe- 


marisa, o Principe por um seu ajudante 
dr campo. Do corpo diplomatico tenho re- 
cebido as visitas du estylo ; e q respeitoso 
tributo que tolos rendem á memoria du 
Soberano que choro, que choramos todos, 
tem miltigado a dôr vivissima que, como 
fiel subdito e humilde servidor de El-Rei, 
tão profunda sinto. 

A bemaventarança eterna, justo galar 
dão de uma vida tão cheia de libulações 
como de virtudes, será para o fallecido mo- 
marcha larga compensação pela perdida co- 
0a; as qualidades eminentes do principe 
sem successor asseguram á nação orphã um 
futuro tranquilo e feliz; mas a memoria 
de tão altos dotes de intelligencia e de co- 
ração permanecerá — exemplo para futorus 
réis — seculos após de seculos. 

Digne-sa v. exc.* accsilar Os meus res- 
peitosos pezames e fazer-me a mercê de 
beijar por mim a mão de El-Rei D. Luiz, 
meu Senhor. | 

Deus guarde n v. exc.º Berlin, 14 de 
novembro de 1861. =HLTº 6 exc.Pº snr. 
conselheiro d'Estado, Antonio José d'Avila. 
= Agostinho de Ornellas. 


Legação de Sua Magestado Fidelissina | 
em Londres, — N.º 138. — HDS q exe Mo | 
snr. — [nelusa tenho a honra de enviar a 
v. exc.? a cópia da resposta de lord Rus- 
sell à communicação que no dia 12 do 
corrente lhe fiz do fallecimentoy de Sua Ma- 
geslade Fidelissima o Senhor D Pedro V, 
de saudosíssima memoria, 

Sua Magestade a Rainha, sem esperar 
comunicação alguina official, apenas re-| 
cebeu a notícia da morte do Senhor D. Pe-| 
dro V, ordenou que a sua côrle tomasse | 
loto, e não tem Sas Msgestade Britannica | 
cessado de dar provas publicas e particu- 
lares do seu profundo sentimento. 

Em todos ou quasi Lodos os jornaes d'es- 
ta capital têem sido reconhecidas as virtu- 
des * talentos do: nosso nunca assás -cho- 
rsdo ultimo Soberano. Todos notam, com | 
a devido elogio, o estrupuloso respeito cof | 
que Sun Magestado manteve, durante to- 
do o sea reinado, ojuramento que prestou 
quando tomou as redess do governo | 

No incluso artigo do Observer de hoje | 
notará v. exc.º a seguinte expressão, que | 
eu considero tão lisangeira para a memo | 
ria do Senhor B. Pedro V, como exacta: 
The sulden and premature death of Don 
Pedro the Pifih is a calamity for Portu 
gal and for Europe. A consolação que nos 
resta, e que póde mitigar a nossa dor, é| 
o reconhecimente universal do que valia o 
nosso fallenido Soberano. 

O telegramns que v. exe” me dirigia | 
em 15 do corrente, annunciando-me a chie-| 
gada a Lisboa deSus Magestade o Senhor 
Rei Luiz l, ea deseu irmao » Serenissi- 
mo Senhor Infante D. João, veio livrar-me 


|tão da moeda decretada. na provin 


va, cousado pela demora da viagem e tem- 
pestades de que tinha noticia. Deus consers 
ve a preciosa vida de Sua Magostade e a de 
toda a real familia. Estas são os meus mais 
ardentes volos, que v. excl que (anáio fa 
vor delevar á prese ade, 
renovando-lhe o meu juramento de fideli- 
dade e obe 

Deus guarde n v.exc.? Londres, Ide 
novembro de 1861. LT o excmo sr. 
Antonio José d'Avila, — Conde de Lavradio. 


INTERIOR. 
Lisboa 26 de novembro 


(Gorcesp. part. ao «Bemmarcio do Portor.) 


O bol ico do estado de Sus AI 
teza o S-nhor Tufanto D Augusto, publi 
gado hoje, é o seguinto é 

« Sua Alteza o Senhor Infante Do Au- 
susto experimentou hoje alguns allivios 
4 doença não está comtado ainda em re 
solucão, » 

[ufelizmente a conclusão d'este boletim 
não desmente 0 que lemos dito do sugus 
to enfermo. Ha a seu respeito baslántes 
molivos para graves receios. 

O tractamento de Sua Alteza tem bas- 
tante diferença, para melhor, d'aquelle qua 
tiveram seus fallocidos irmãos. Á ala a cu 
jos cuidados a Rainha a Senhora D. Maria 
IL confiára os principes nos seus primeiros 
anuos, 6 a mesina que hojb sa acha é ca- 
beceira do Senhir D. Augusto. Desgraça- 
damente nem Bl-Rei o Senhor D Pedro 
V nem o Senhor lafante D, Fernando fsram 
soccorridos de bons enfermeiros. Quem vi- 
silava Os augusios entermos achava Dastani- 
te que extranhar. O traclamento feito por 
criados e estes com as graduações e jerar- 
chia qua tem os da casa real, não é dos 
melhores. 

Todos os dias ha aqui suffragios pela 
alma do Senhor D. Pedro V. Os jurnes 
tambem vem lodos os dias com convites 
para tal fim. A legação franceza convidou 
os subditos do imperio aqui residentes, pa- 
ra, assislirem a uíDa missa solemne na igre- 
ja de S. Luiz, no dia 28 do corrente. 

Provedeu-se hojo á ceremonia da que- 
bra dos escudos, O dia eslavo lão muu é 
hora designada no programa, que pouca 
gente pôde concorrer a tal sulemnidade. 

O snr. duque de Saldanha recebe Já vi- 
sitas de parabens pelas suas melhoras. Hoje 
a sua residencia é lo concorrida por este 
satisfactorio motivo, como o foi quando o 
seu estado inspirava os maiores cuidados. 
Ninguem lem tantos amigos nem tão de- 
dicados como s. exe.” E de ludo 6 elle di- 
gno. Não conhecemos coração mais bem 
formado, ninguem abre os braços para os 
seus ainigos com «ais sincera ellusão, Como 
todos sabem, entre o illustre inarechal e 
o snr. Mariens Ferrão houve um esfria- 
mento de relações, mas indo O snç. Mar- 
tens Ferrão saber pessoalmente de s. exc? 
em um dos dias em que a sua vida esteve 
em perigo, foi por elle tão estimada esta 
visita, que no dia seguinto fez escrever 
uma carta ao snr. Martens Ferrão, em que 
lhe mandava dizer que queria vêlio, visto 
que no dia anterior não fôra isso possivel 
O snr. Mertens Ferrão foi logo. Abraça- 
ram-se. Continuam s ser Os mesmos ariti- 
gos amigos. 

Referimos este facto porque honra a am 
bos. Ao sor. duque de Saldanha porque, 
fazendo justiça ao honrado enracier do san 
Martens Fersão, mostrou que continuava a 
aprevial-o, e ao snr. Marlens Ferrão por- 
que, apenas soube que o seu antigo amigo 
estava em perigo de vida, correu a vêl-o 

O «Diario» de hoje contém uma por- 
taria pela qual o snr. ministro das justi- 
cas providenceia do modo mais louvavel 
para a formação da estalistica criminal, 
mas completa, como é feita nos primeiros 
paizes da Europa 

A falta de uma bôs estatística criminal 
era ha muito notada. 4 que se confecciu- 
nava até agora não salisfazis ao que deve 
satisfazer para os fios à que um lão im- 
portante trabalho se destina. 

A respeitavel classe comercial desta 
praça protestou hoje perante a junta des 
repartidores, tanto contra a repartição das 
taxas relativas BO Seu gremio, como con- 
tra todos os actos da junta, pelos funda- 
mentos da se schar mulla e (ra das pres- 
eripções do artigo 22 daleide 30 de julho 
de 1860, a respectiva matriz 

Eis o protesto. 

«Os abaixo assignados, negociantes d'es- 
ta praça, por si, e em nome dos individuos 
collectados na matriz da contribuição in 
dustrial pelo gremio dos negociantes, mer- 
cadores por grosso, banqueiros, e agencias 
das companhias estrangeiras de seguros de 
vida, defogo e maritinos, veem por esta 
fórma, e tanto quanto por lei lhes é permit- 
tido em segurança dos seus direitos, pro- 
testar, perante a Junta Central dos Repar- 
tidores da dita contribuição, contra a ile- 
gal distribuição das respsolivas lnxas, e isto 
pelo fundamento legitimo de estar a referi- 
da matriz fulminada da pena de mullidade 
absoluta pela falta do comprimento da ex- 
pressa disposição do artigo 22 dalei de 30 
de julho do 1860. Os abaixo assignados, 
protestando, como sulemnumente protes- 
tam, contra esse seto, e todosos que delle 
derivarem, pornullos e vicioso, e não sub- 
sistentes, allegam igualmente que prestarão 
sempre oseu impedimento á execução d'el 
les pela fórma prescripta na lei. » 

(Seguem as assignaluras) 

As noticias de Losnda nads teem de im 
portante. Do extracto que d'ellas pablica 
o «Jornal do Commercio» passamos a trans 
crever o seguinte : 

«O mais importante e satisfactorio que 
nos participam, é o facto de se terem res- 
tsurado uma grande parte das fazendas rou= | 
badas pelos indigenas na feira de Cassan-| 
ge, cujo desastre noticiou o vapor passado. | 

Havia descontentamento em Loanda por | 
não lerem chegado da metropole as espe- 
radas: providencias sobre à imposto do. 
por cento, cuja modificação e applic 
era reclamada, assim como sobra a ques= 
cia para 
mudança de valor, cuja precipitação e in- 
convenentia fóra reconhecida desde'o prin- 
cípio; porém, que hoje entendem ser con- 
veniente approvar a medida para se não sue 
cederem as medidas umas às outras, que| 
augmentam s confusão. 

« Tinha dessgradado em Loanda uma 
medida sobra os escravos, de serem pres-| 
tados pelos seus donos para um serviço| 
de cargas do Estado, e sob sua respon-| 
sabilidada, segundo somos informados. Esta | 


iencia 


me 


do grande e justo cuidado em que me achas 


medida é inexaquivel em razão do pouco 


escravos, depois que algumas leis augmen- 
taram o seu espirito de desobediencia q 
de vadiança. 

« Dizem de Loanda que o governador 
Calheiros pedíria a demissão, quando ns 
melropole fisse approvado o aclo pir 
ello praticado de se recusar a dar posse 
ao governador para Mossamedes. 

« Tinham-se levantado em Loanda al- 
gomas opposições contca o goverosdor ge: 
ral. Este funccianario ainda não completou 
tm anno de governos Havia muita gente 
que estava confinla de que, cod mais at- 
guma demora alli, a. proxincia poderia es= 
perar vantagens de um) fanonionanio que 
possue inconiestavelmente muita probuias 
de e os melhores desejas a bom da colo 
nis que lhe confisram. 

« Angola diz O «Jornal do Conmer- 
cio» — lucta com grandes dificuldades. Es 
ta é n verdate, Não se poderão etagiar to 
dos os actos db nelual governador ; parêmr, 
em quanto não passar mit anno, pelo nig- 
nos de seu govetno nesta provincia, enten 
demos — diz ainda 0 mesmo jornal = que 
quem quizer ser ibpareial, não póds dei- 
xar de addior O seu juizo paca mais tarde, 
n respeito dos seus actos erp geral: 

Cremos que nisguem, deixará de con 
eordar com esta prodento opinião, emitt 
da por uím (ão respeitado o acreditado jar- 
nal, como é 0 do «Commercio» desta ca - 
pital 

Pelo «Zsite» ainda não pôde vir o re- 
sultado eleição do deputado pelo 4.º 
circulo de Loanda. 

Efectivamente reappareceu a febre amas 
rella bm Loanda. Q conselho de sauda de= 
elarou lioje suspeita aquela; procedencia 
desde 0 1.º d'ontubro. 

A. galeça  «Gorinihiana que hontem dis- 
sémos se incendiára no Tejo, era de 1,400 
tonelladas: Hoje já não spparece, vesligia 
sigam d'ella. 

A entrada do snr, duque de Saldanha, 
Miss Amalie Bens, convurteu-se dó fé 0a- 
tholica, O set Daplismo teve lugar ante- 
hontem na capella da residencia de so exe? 
Foram padrinhos a-sar.? condessa do Far- 
rolo, filha do nobre: doque, e uosnrmar- 
quez de Saldanha. 

D snr, duque de Saldanha, posto que 
de cama, tomou parte na funeção, pondo 
o colar da ordem do Tosão de Ouro, 

O snr. barão de Castello de Paiva foi 
outra vez para a Madeira. Tambem foi para 
alia sur. condessa de Fancobo, D. Euge- 
nia da Saldanha acompanhada do sor. D. 
Rodrigo de Almeida. 

Da estação postal do Terreiro do Paço 
consta que sabição, a 28 do corrente, para 
S. Miguel, Terceira, S. Jorgo e Enyal, o 
vapor «Açorianos; a 1 de dezembro, para 
o Maranhão, q patacho «Boa Fé»; e a 10 
para Cabo Verde, o palacho «Seixas 1.º» 

O «Diarios do hoje publica o seguinte 
aviso: 

«A cominissão central encarregada por 
deersto de 10 de abril do corrente anno 
dos trabsthos preparstorios da secção por= 
tugueza que ba-de concorrer á fulura ex- 
posição universal de Londres novamente 
previns todas.0s induslrises que, nosaias 
não santificados, das dez horas até ás tres, 
se-continuam a receber na casa da fazenda 
do arsenal da marinha quassquer objectos 
que quizerem remetter, 

Já so achar reunidos muitos e valiosos 
productos da secção da industria agricola; 
mas, alé hoje, poucos objectos se leem apre- 
sentado em referencia á industria fabril; e 
por issu a comissão, instada pelaurgen- 
cia do lempa, novamente appella para o 
patriotismo de todos os industriaes, espe- 
rando que não se demorarão em remelter 
aqueles productos que possam mostrar O 
estado da industris fabril em Portugal. 

A comissão está certa que a industria 
fabril não tem esquecido os differstes con- 
vites que le team sido feitos, e que se 
ba-de apresentar em cireumstancias, pelo 
menos, iguses áquellas am: que se apresen 
lou na exposição universal que leve lugar 
em Pariz no anno de 1855, contribuindo 
d'este mudo para destruir argumentos que 
lhe poderiam ser prejudiciaes quando se tra- 
ctassa de formar um exacto juizo da pro- 
dução nacional. 

A comissão, repetindo o seu convite, 
tem em vista lembrar sos industriaes que 
é muito apertado o espaço de tempo que 
os comnissarios reses inglezes marcaram 
para a furmação do catalogo, o qual não 
se poderá confeccionar methodicamente sem 
que os productos estejam colleceionados. 

E tambem novamente repele O que 
por muitas vezes  Lem dito nas suas circu- 
lares, que não só os productos de esme- 
rado trabalho são dignos de figurar n'es- 
tes grandes concursos da industris ; mas 
que todos os objectos que satisfazem por 
modicos preços um grands aumero de ne- 
cessidades se tornam dignos da  altenção 
dos espiritos esclarecidos. 

A commissão espora de todos Os snrs. 
redactores da imprensa. periodica do paiz 
não só o favor de lranseraverem este avi- 
so: de interesse publico, mas tambem o de 
acompanhareuv com aquellas reflexões que 
julgarem convenientes para que se cansi- 
ga que as diferentes industrias do paiz se- 
jam digoamente representadas. 

Sala da commissão, 25 de novembro 
de 1861.==0 secretario da commissão, Joa- 
quim Larcher. 


POST-SCRIPTUM: 


São À p meia. 

O Senhor Infante está peior. 

A recepção que devia ter logar ámanhã 
no Paço da Ajuda fica adiada. Logo vai pus 
blicar-se isto em supplementosno «Diario». 


idem 26 de novembro. 
(Gorrespondencia particular.) 

1 de mais uma acção das que esmal- 

tam a esta bora o diadeima que em regiões 

mais puras e elevadas deve substituir a co- 


|rôa da realeza passageira da Lerra, que tão | 


pesada era para o Senhor D. Pedem V de 
caridosa memoria. j 

Algum tempo antes da fatal doença que | 
o levou au tumealo, estava o bondoso Mo- 
narcha na primeira sala de recepção do Paço 
das Necessidades | 

Era de manha depois do almoço 

Diversas pessoas esperavam s honra de 
fallar a S. M, que no vão da unica janel- 
[a que tem a sala, e seo mudança no ges- 
to meditativo tão habitual na sua phisiono- 
mia, prestava attenção a um mancebo de 
mediana estalura, mas que indicava enimo | 
resolnto, não obstante a respeitosa maneira | 
com que fallava a El-Rei. | 


poder que os senhores teem heje sobre 


Entrou um dos ministros. l 


qua 


O Senhor D. Pedro V voltou-se para o 
secretario de Estado que acabava de en- 
lrar, é deb alguns psssos que foram segui 
dos pelos do individuo que estava ouvin-= 
do, o qual dava a S. M. um papel, acom- 
panhando esta aúção de algumas explica- 
ções verbaes. 

O ministro reparou na insistencia, não 
era talvez fora da proposito julgal=amuesi 
importuna. Poucos dias dopois El-Rei fst- 
ui 30 mesmo ministro em um mago de ta= 
ento, que sa havia formado ug eslava 
sem meios dá vida pa ua em Betto 
lugar que vagasse. À doença sobreveio, 
am nenhuma das senretarias se peosun mais 
em despachos de pretendentes 9 lugares 
vagos ou pira vagar. 

Um destes dias o bactisrelba quem nos 
referimos, procuram o ministro ; este fscil- 
mente 0 tegonhecen. Com as Jogrimas sina 
terromperem-lho a Falla contou o desven- 
turado mancebo — que tinha feito o seu 
curso em Coimbra recebendiva sua meza= 
da por conts de El-Rei, e que depris io 
formado SM. lhe estava dando 184000 
5. por mez ema 

O brioso afilhado do Munarcha  deseja- 
va conpinstaneia o emprega ainda durante 
a existência de seu generuso bbmifeitor, por=" 
que lhe pesava não viver di seu tralha 
Agora & que ella vevetou a benuficio que 
tecebia é que a tantas outras pessoas uii=> 
nistrsva o Senhor Di Pedro Vsem atas 
esquerda sabor o que dava a mão dituitaço 

E raro deparar voto mais perfeito exeqiso 
plar de estidade ehristã. “4% sora 

Escuso acrescentar que o bacharel “filão” 
deixará de ser despachado: Edo esperar quo 
no: serviço publico seja digio «ls memoriso 
que adusentradaahivarrecordar; 

A uota de Jon Russelho que vará no 
«Diario» de hojx, e que é documento como 
se encontram poncosna historia dos reis, 
fui depositado n9 domingo nas mãos de Bl + 
Rei. Loiz E pelo ministro inglez n'esta 
córte, porque o secretario da Estado na re=" 
sc dos negocios estranguiros de SM. 

ritannica havia ordenado ho mesiho minis=" 
tro plenipotenciário de dar conhecimento 
O nota a Bl-Rei e noseu ministro dos 
negocios estrangeiros. 

Às pessoas que no domingo á noite es= 
tiveram ns Paço do Belem viam El-Rei 
vestido com uniforme igusl ao que ussva” 
habitusimente o Senhor D. Pedro V, de 
bôas memoria. ] Bor-vo d 

O Senhor D. Fernando term permanvei-' 
do no Paço das Necessidades, mas tem ido: 
ionitas vezes 4 Belem, jantando alguns dias 
com seus dois filhos. * pequi 1 

Por acaso soube hontem que tânth El-Rei 
D.Luiz, com o Senhor duque de Beja linhain 
tambem ido ao Paço das Necessidades visi- 
tar seu sngásto Pai, no dis em qua sehi- 
ram pela primeira vez o forgm comprimen- 
tar 8. M.I a Senhora duqueza de Bragança 
e S A, a sefenissima Senhora Infanta D. 
Isabel Maris. 

As exequias solemnes eelobradas em Pa- 
riz pelo descanso eterno da stma do Rei qua 
tanto amou este reino, e ordenados pela 
nossa legação n'squells córte com sútho- 
risação do governo portugorz, foram no 
dia 91 é não 25, como por erro facil de 
perceber se lê no «Diario» de hoje: Lem- 
bro-me de nesse dia ou no seguinte lhe 
tor eseripto que havia constado em Lisboa 
telegraphicamente que 6 imperador adiata 
um conselho de ministros para tado o imi- 
mistério assistir a esse neto solemne. | 
emma me mu - == se 


SNOTICIARIO. 


Subseripção para o monumento 
a &. Pedro V. 
Está aberta no escriptorio d'es- 
ta redacção. 


Eteal Sociedade Humanitaria- 
— Celebrou-sa hontem, na Sé Cathedral, 
a missa solemne com que a direcção da 
Real Sociedade Humenitaria suffragou a 
alma do Senhor D. Pedro V, de saudosis- 
sima memoria, 

Toda a nave central do lemplo estava 
forrada de crepe e o adorno de todos os alta 
res era funerario. E 

Na capells-mór erguia-se o cafafslco » 
no cimo do qual se viam a corôs e sce- 
ptro sobre uma almofada, que poussva cm 
cima do manto real. Por baixo deste lia- 
se: — «11 de novembro de 1861. » 

A medalha d'ouro com que a Sociedade” 
Humanitaris condecorára o Senhor D. Pe- 
dro V pendia de wma fita, suspensa ná ex- 
tremidade do manto. A 

Em cada um dos lados do truzeiro de 
templo havia um estrado levantado para as 
senhoras, que eram muitas e lrajadas de 
rigoroso dó. 

Aus dous lados da nave central estas 
vam duas fileiras de bancos cobertos da 
creps destinados és pessoas convidadas. 

As naves latorses estavam cheiss de 
gente 

O illmo q vev.Mº cabido occupava ca- 
pitularmente ss suas cadeiras na capélla- — 
mór. 

Assistiram muitos membros da Socie+ 
dade Humanitoria com o distinetivo da mes- 
ma, às reverendos psrochos, as principses 
authoridades, chefes ido ropartições, officises 
generaes, comandantes dos corpos, diver- 
sos titulares, consules do Brazil, Rrança, es 
panha e outros, uma depulação da alfande= 
ga presidíla pelo snr: director da musme, - 
deputação da assemblea portuense, presidida 
pelo, vice-presidente da direcção o snr. Fran- 
cisco da Bessa Leite por pertencer o presiden- 
ts 0snr. barão deS. Lourenço à direcção da 
Sooiedade Humanitaria, deputações das or- 
dens 3.2 e muitos outras pessoas conside= 
radas pela cathegoria cu posição. 

Officiou o snr. frcedisgo Vanzeller, co- 
mo membro da direcção da Sociedade Hu- 
magitaria 

A musica era da espella do snr. Canedo 
que executou » responsorio de Marcos An- 
tonto. 

O snr. padre-SsnUAnns, reverendo sb= 
bads de S. Martinho da Barca, fez 0 elo - 
gio do Senhor D. Pedro V. For uma elos 
quente oração Ba que 0 orador resiçou ns 
virtules é excellentes dotes dy finado Itet 
pelo confronto com Os Monarehas portu- 
guezes que maior e melhor fama alesnça- 
sam 

O sor. Sant'Anna elevou-se é altura do 
assumpto, levo felizes rasgos oratarios, é 
constantemente prendeu as atenções do 
auditório do qual por vezes desafiou ta= 
grimas. 

A guarda de honra era da guarda mu- 
nicipal com bandeira e masica . 

A Santos doram-ss tochas à lodos os 


convidados, que com ellas estiveram até ao 


fim do responsorio. 


leza. 


Suffragios. — O snr. Vellado, pro- 
prietaria da fabrica de saboaria do Freixo, suf- 
fragou a sima do Senhor D. PedroV, com uma 
andou celebrar na capella da 
sitb cosa, e d qual assistiu com todos os 


missa, que 


operarios e empregados do seu estabeleci - 
mento. 

10 snr, Joaquim d'Aravjo Lima, sirguei- 
zo da casa real, mandou no dia 26 cele- 
Drar na Capella de Nossa Senhora da Ba- 
talha uma missa com responso, aque assis 
tia com os seus dependentes e muitas ou- 
tras pessoas. ne ) 

y ia municipal de Maciera de Cam- 
bra mandou no dia 22 suffragar com exe- 
quias solemnes a slma do fallecido » cho- 
rado;Sobersno, distribuindo nºessa occasião 
esmolas aos pobres, e dando n'esse dis um 
jantor sos presos. A's exequias assistiram 
todas as aulhoridades locnes » muitas pes- 
soss que concorreram a desafogar no seio 
da religião a saudade pela morte do Rei 

opular. « 
É es da confraria do SS. de Aguas 
Santos mandoy “celebrar no dia 25, com à 

-mesi icoção, uma IDissa a que as- 
ate Dios o elorigas da freguezia, al- 
gons de Milheirós, o administrador sub- 
stituto do concelho, as authoridades da fre- 
0 e O profissor de instrucção prima- 
dos os seus discipulis. Aos as- 
sistentes, todos de rigoroso luto, distribui- 


“ms tochas. 


fim da missa o reverendo parocho 
e mai 


clerigos cantaram um responso. 
0.0, reverendo parocho não quiz ac- 
ceitar esmola pela missa, resolyeu a con; 
fratia destribuil-a aos pobres. e 
O snr. brigadeiro Lobo d'Avila sufira- 
gou tambem sima do Senhor D. Pedro 
Vcom lina missa que mandou celebrar 
na igreja parochisl de Mirsgaya,e 4 qual as- 
sistiu com. prjsnts da sua familia e em 
pregalos das d “repartições militares a 
seu cargo. PATA asd 
Monumento de D. Ped 
O snr. director e empregados da En 
di cidade, subscreveram, com, 10080 
Cntiaé o montmento qua vai evantar- 
se no Campo da Torre da Marca. 
suspe) Por edital do con- 
selho de saude p a do reino se fazsa- 
ber que é considerado suspeito de febre 
desde o 1.º de outubro proximo 
o, o porto de) ganda. 
Exposição de gado suino. — No 
dia 40 de dezembro ha-de ter logar na Praça 
da Alegria a exposição annusi de gado suino 
em abservancia do arligo 5.º do regulam 
to de2 de março de 1854, e do decreto de 
16 de dezembro da 1852, para o fimdepro. 
mover O apuramento da. as, por meio de 
premios pecuniarios e menções bonrosas 
para os criadores. 

Os exposilores, segundo edital manda- 
do aílixar pelo snr. governador civil, tem de 
observar as seguintes disposições contidas 
no citado decreto : Sa 

Art. 4.º Será admiltido á exposição Lo- 
do o gado nacional e estrangeiro, mas só- 
mente póde ser premiado o que houver si- 
do nado e criado em territorio portuguez, 

Art, 5.º Tambem póde ser premiado o 
gado estrangeiro que tiver sido criado no 
poiz desde a idade de seis mezes. 

Art. 6.º A naturalidade e creação do ga- 
do ue se refere o antigo antecedente, 
paralo Mad Mesa de ai rose Shin 
altestação da Junta de Parochia, regedor e 
Juiz de pozda respectiva freguezia. 
rt 9.º Os premios pecuniarios são os 
seguintes : 


1ºº premio 108000 
So dito. 6SUOO 
3;º dilo. 1º 34000 


O gado que não tiver completado um 
anno não póde ser admitlido á exposição. 
msferencia. —- À requisição dos 
snrs. presidente da Relação e procurador 
regio, deu-se ordem pelo ministerio da jus- 
tiça, para ser transferido da cadeia da Re- 
Jação d'esta cidade para a do Limosiro em 
Lisboa, o preso José do Telhado. | 

Já na ultima viagem do vapor «Lisboa» 
ja para bordo, mas voltou para a cadeia 
por não chegar a tempo. 

Hospital de Santo Antonio. — 


O movimento do hospital da Misericordia quando vão para o mar, regressam às suas || 


e da enfermaria da cadêa desde 20 até 26 
inclusivê foi o seguinte : 

No dia'20 de noveinbro existiam no hos- 
pital 365 doentes — entraram desde aquel- 
le dia até 26 104 =sshiram no mesmo pe- 
riodo 80 — ficam existindo 375 doantes. 

Na enfermbria da cadês existism no dia 
20, 8 doentes entraram desde aquelle dia 
até 26 inclusivê 3—sabiram no mesmo pe- 
riodo 3 — ficam existindo 8 doentes. 

Theatro Iyrico. — Hontem foi no 
vsmente á seena no thestro de 8. João a 
opera «Traviata», que ultimamente tão má 
sorte teve cantada pela dama Angelini. 

Hontem cantou a parte da protagonista 
a prima dona Alba, na qual não agradou 
menos que na «Luiza Miller» o na Leonor 
do «Trovador». 

A enchente era completa, porém o luta 
que negrejava em todos os camarotes im- 
primia iristezo, que sugmnentou com o boato 
que corteu no lheatro de ter fallecido o 
Senhor Infante D. Augusto. 

- Foi talvez esta a causa de não haver 
tantos applsusos, como lalvez haveria, se 
taes cireumstancias sa não déssem, 

Ainda assim, tiveram applausos o dueto 
de soprano e baritono no 2.º acto e a aria 
de soprano no 4.º 

No fim da opera honve prolongados ap- 
plausos e duss chamadas á prima dona 
Alba, que sppareceu acompanhada do ba- 
ritono Colini, que é cantor e artista de me- 
recimento. 

Uns tudo e outros nada.—Cs!- 
cula-se em Inglaterra que o imarquez de 
Westminster tem 1.800:000 libras st. de 
renda poranno, o duque de Bedford 1.000:000 
de libras st., a marqueza ds Loudonderry 
500:000 libras st. e assim muitos outros 
noúbres. Mais de cincornta d'estes possuem 

fortonas que lhes dão, segundo se calcu- 
Ja, para mais de 50:000 libras st. de ren- 
da annual! 


O padre Lacordalre — Confirma- 


sea morte do rev. padre Lacordaire 


Foi nma solemnidade de magestosa tris- 


Lau 
capellão do collegio de Juilly, onde se re- 
lacionou com o célebra author do «Essai 


sor Vindeference». Deixou-se subjugar por 


etos discípulos 

A revolução de 1830 encontron-o ca- 
pellao do collegio de Henrique IV. Passou 
degois a ser um dos redaclores do «Avenir». 

Levado ao jury em janeiro de 1831 pe- 
la audacia das suas lheorias, advogou elle 
proprio a sua causa e foi absolvido. 

Foi depois julgado na camera dos pa- 
res com M. M. Montalembert e Coux, por 
ter aberto, sem suthorisação, uma eschola 
livre, e foi condesunado em 100 francos de 
multa. 

As theorias dos reisetores do «Aveniry 
Futuro] impressiunsram a côrte pontíficia 
e provocaram a publicação da famosa car- 
ta encyclica de Gregorio XVI. Lacordaire 
e Eamennais foram a Roma. O primeiro 
submelteu-se, o segundo voltou a França 
inabalavel nas suas opiniões. 

Regressando a Pariz, Lacordaire dedi- 
cou-se Á oratória sagrada, 

Abriu em 1834 as conferencias de «Nos 
tre-Dame», que liveram o privilegio de 
attrabir uma multidão immensa, seduzida 
pelo arrojo, da lingusgem do orador. 

Fez uma segunda viagem a Roma em 
1836, foi bem recebido do Papa e escre- 
veu asus «Leltre sur le Saint-Siége». Entron 
no convento de la Minerva é a 6 de abril 
de 1840 tomou o habito ds domínico. 

O novo frade pregador reappareceo no 
seguinte com o su habito branco no pul- 
pito “de «Notre-Dame»: 

Quaado rebentou a revolução de feve- 
reiro, Lacordaire lembron-sa das suas an- 
tigas doutrinas republicanas. 
Apresentou-se nos clubs de Pariz, que 
o applaudiraim. 


eleitores das Bocas do Rhone, sentou-se 
na exirema esquerda (Montanha). 

Não leve grande exito na tribuna par- 
lamentar, o que o determinou a deixar a 
sesta politica em 15 de maio. 

Foi eleito membro da academia fran- 
ceza em 2 de fevereiro de 1860. a 
E' bem entendido. — Nas hoves 
instrueções do almirantado inglez tia o se- 
guinte artigo : s E 

« E" prohibido nos aspirantes, contra- 
mestres e marinheiros fumar cachimbo ou 
charuto antes da idade de 18 annos. » 
Estatistica curiosa. — Segundo as 
ultimas estalislicas, diz nm joranl estran= 
geiro, a população da Inglaturra, incluindo 
o condadv de Gales, é de vinte milhões de 
almas. Só a de Londres é de 3 milhões. 

“A estalistica dá 35:000 ladrões e rato- 
aeiros nas cinco principaes vidades, figu= 
rando a capital nesta cifra por 10:000. No 
resto do paiz dá a estatistica 125:000, de 
modo que o total dos ladrões monta a 
170:000. Com os 25:000 que:se acham nas 
prisões chega O numero dos malfeitores à 
195:000 | 

O numero de pobres soceorridos pela 
nação é de 1.870:000 

Resulta daqui que a popolação honesta” 
9 Irabalhadora sustenta dous milhões de 
pessoss que não trabalham ou se dedicam 
ao roubo e á rapina | 

«Kustificou o mome. — O navio da 
marinha franceza que se incendiou em Val- 
paraizo chamava-se «O Infernal». Era um 
transporte de vela de 800 teneladas: 
Tinha a bordo. polvora e carvão para 
o serviço da divisão naval franceza. 

O fogo foi resultado de uma combus- 
lão espontanes. prodozida pela fermenta- 
ção do esrvão mineral. 

Sahiu-se mal. — A” porta da forta- 
leza de S, Petersburgo onde foram encer- 
rados os estudantes que se revollaram, uma 
mão alrevida foi collotar uma especie de 
carloz, que dizia: «Uiversidade de S. Pe- 
tersburgo». 

Tufelizmente, o aulhor do epigramma 
foi surpreendido no acto e encerrado na 
nova, «Universidade» ! 

Supersiição escoceza. — Entreas 
superstições escocezas, que nem o tempo 
nem a civilisação pudéram destruir, cita= 
se uma dos pescadores da costa oriental de 
Fife, que teem horror ao purco, de que só 
ouvir o nume é para elles um presagio fu- 
nesto. 

Se encontram um porco no caminho, 


nbanas. 

Um padre demos d'aquellas aldeias da 
pescadores fallou da superstição das suas 
ovelhas a outro paúro seu ainigo, que mos- 
trou incredulidade. 

Combinaram que o padre estranho 4 
localidade se sentaria na cadeira do côro 
“ leria o capitulo da Eseriptura que Falla 
do rebanho de porcos em que o demanio 
se refugia. 
do primeiro versiculo em que se falla 
ds porcos, uma love inquietação se espalliou 
no auúditorio, procurando cada um pôr a 
mão em algum ferro ou nos pregos das 
solas dos sapatos para affugentar a funesta 
influencia. 

A repetição da palavra. porco augmen- 
tou a eoimnmoção e todas as bôtas soltaram 
as palavras conjuradoras : — ferro frio. 

O padre repetiu uma terceira vez a pala- 
vra porco, 8 então Lodos os parochianos,ater- 
rados, se precipilaram para as portas, cor- 
vendo a bom corres, com receio de que o 
espirito maligno fossa primeiro que elles en- 
trar nas suas cabanas [ 

Todos os povos leem as suas superstições, 
porém esta deve ir á conta das mais sin- 
gulares 

- Honras cavallares — Ha n3 Rus- 
sia um estabelecimento muito singular, E” 
o botel imperial dos cavallos invalidos, es- 
tabalecido no parque de Tzukoe-Selo, para 
05 Nnimaes previligiados que esliveram so 
serviço do imperador 

Ma um cemiterio especial annexo ao ho- 
fel, com petras tomulsros que indigam o 
nome dos cayallos mortos e o dos soberanos 
que us montaram, e, quanioba motivo para 
sso, às balulhas e acontecimentos memora- 
veis em que Lomaras parte. 
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TRISUNAL DA RELAÇÃO 


JULGAMENTO DE 
DIA 


DAUSAS ASSIGNADO PARA O 
9 DE NOVEMBRO, 


Lamennais e foi um dos seus mais distin- E 


Enviado  á assemblen: constituinte: pelos | 


[seguida damos, 
não sómente a resolução de constituir O 
parlamento italiano juiz da sua politica, e | 


Aggravos. 


Penafiel. O M. P. — Contra Antonio Alve 
e outro 

Rego. 
da Regoa. 

Fafe. 
tra Joao Luiz Fernandes é irinãos 

Villa do Conde, 
e marido—Canlra o curador geral. 

Fafe, Erangisca Fernandese mulher—Con: 
tra José Gustodio Fernandes. 

Vianna. 
Cojtra 0 juiz de direito 

Fafe Prancisco Fernandes e mulher—Con, 
tra Domingos José Esrreira. Guimarãss. 

Paredes, Maria Ribeiro Netto —Gontra o M 
P. e outro. 

SESSÃO DE 25 DE NOVEMBRO 


VISTRIBUIÇÃO DE CY USAS. 
Appellações civeis. 
Paiva. 


Ponte do Lima, 


escrivão, Cabral. 

Amarante. 
marido—Juiz Castro, escrivão Silva Pereira 

Louzada, Narciso 
impedimento, Pereira escrivão 
querque 

Coimbra. A condessa d'Anadia—Contra D. 
Maria) Rrancisca d'Ornellos— Juiz Barbosa, 
impedimento, Cerqueira, escrivão Bandeira 
Amarante. Luiz Teixeira e mulher—Gontra 
Antonio Soares Monterruso e mulher—Juiz Pinto, 
escrivão Usbral. 
Santo Thytso. Manoel Gonçalves Carneiro 
e mulher, no inventacio do rev.º Manoel Gon- 
calves—Jniz Abranches, escrivão. Silva Pereira. 


Leito, 


e Souza —Gontra José Maria Car- 
duso de Quadros Corte Real— Juiz Silveira Pinto, 


us. 
Braga. A irmandade da Misericordia de Bra- 
ga—Contra Franeisce de Souza Galdas e mulher 
—Juiz Oliveira, por impedimento, Macedo, es- 
crivão Bandeira; 

« Aggravos- 


Villa Verde. Manoel Barbosa —Contra José 
Anlonie Pervira —Juiz Maçedo, escrivão Bandeira. 
Ponte do vima. O M. P.—Contra o juiz de 
direito de Ponte do Lima-Juiz Seabra, esgri- 
vao-Cabral. 


JULGAMENTO DE GAUSAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 1 DE DEZEMBRO. 
Appellações crimes. 
Celorico da Beita. O M. P.—Contra David 
Corréa g 
Po de Lanhoso. CM, P.— Conlra An- 
lonio José Pereira, o Diabinho. o 
Aggravos. 


Mangualde. O rev.” Miguel Paes da Costa 
Amaral—Contra Simão d'Almeida e mulher 


Pale. Francisco e mulhar=Contra Antenio 
Fernandes. 
Braga: Antonio Serafim Affonso Barbosa — 


Contra o juiz de direito de Braga, 
Yaleuça. Jeronymo Joss Gaioso — Contra 
José alyas Varella. , | 


————— esmngaimam 


(commuNICADO.) 

Ainda que não estivesse demonstrado 
e completamente decidido que só a reli- 
gião christã póde fornecen o maior, senão 
o unico, lenitivo para minorar os effeitos 
das grandes afflicções causadas pelas gtan= 
des calastrophes que a cada passo pesam 
sobre a fragil humanidade, bastava para 
total convencimento a prova real a que a 
Divina Providencia acaba de sugaitar esto 
bondoso pavo portuguez, 

Medeava mui pouco tempo que o ex-. 
celso Monarcha, já huja tão chorado, linha 
apparscido de vigorosa saude e cheio da 
vida nas principaes lerras d'estes saus rei 
nos, recebendo, no meio da mais expressi- 
va alegria, sympalbicas saudações dos ha- 
bitantes dellas, sem diferença de partidos, 
grandezas ou representação; e bem meça- 
vidas eram ellas, porque tsmbem nenham Rei 
portuguez tinha possuído um complexo de 
virtudes como em tão tenra ilade adorna- 
vam a bem formada alma do Senhor D 
Pedro V: a prudencia, a liberalidade, o amor 
aos subilitis,», sóbretudo, a caridade, sobre- 
sabiam eminentemente em lão elevada 
oreatora, e foi por isso que a fatal noticia 
da sua prematura morte espalhou tamanha 
e lão geral consternação e sentimento lão 
profundo em todos os seus subditos, que 
odos à porla teem recorrido e estão re- 
enrrendo do unico meio de poder abran- 
dar semelhante solicimento; é por isso que 
adividuos e corporações, civis e militares, 
Loem corrido aus templos offurecer ao Al- 
Ussimo o ineruento sacrificio pelo eterno 
desennso da alma de min Lao perfeito Mo- 
nareha, e com tamanha devoção e vuntade, 
que, lendo o exe.Mº commantante da mu- 
nicipal assistido com o sem regimento em 
liversos dias ao santo sacrificio, pelo mes- 
mo motivo se dignou mandar a sua mu- 
sica: tocar, e elle mesmo assistir, bem co- 
mo outras muilas pessoas de distineção, ao 
que se celebrou na real capella de Nossa 
Senhora da Laps, a pedido do, commandan 
te dos barceirys, possullos tados da eler- 
na verdade escripta no livro dos Macha= 
beos:== Sancia ergo et salubris est cogitalis 
pro defunciis exorare, ul a percatis so- 
lantiur (47) 


q 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 23, deParizde 22, 
lo Havre é Bruxelas de 20. 

Pela que se vê dos talegrammnas que em 
o barão Ricasoli 


pedie-lhe um voto de confinnça, mas tam 
bem a de apresentar-se ante a represen- 
tação nacional com um gabinete mais for- 


Fallava-se no nome de M. Ratlazzi, po- 
rém, é mais provavel que este homem de 
Estado se reserve para formar novo gabi- 
nele, no caso de que o gabinete Ricasoli 
não consiga vencer 
tunção. 


dos danubianos foram suspensas em conse 
quencia «da Austria se oppôr áadmissão d 


mar parte nas deliberações 
O enviado do rei Victor Manvelem Cons 


Vianna. João da Silva Neves Junior—Con 
tra o MP. : 

Estarreja, | Antunio dos Anjos — Contra O 

P 


OM. P.=Contra o juiz do iteito 
Francisco Fernandes e mulher—Cons 


Mariz Rits do Sacramento 


Domingos de Sequeira Quairez — 


D. Anna Corrêa de Mello — Contra 
D. Maria Delfina Georita de Mellu Osorie Sar- 
mento; e irmãos —Juiz Souza, escrirão Bandeira. 
Custodio Maria — Contra An- 
tonio, Vicente, mulher e outros — Juiz Casado , 


José Manel de Macedo e mu- 
lher — Contra Rita da Conceição de Macedo e 


Ifibeiro e outros, no im- 
renlario de Mapiauns Josefa — Juiz Garua, por 
Albu- 


por 


O bacharel Antonio Lourenço Ta- 


par impedimento, Aguilar, escrivão Albuquer- 


tomou | 


as difficuldades da si- 


5 confereneias relativas aos principa- 


representante do governo ilaliano, para to- 


Este chefe, célebro pelas suas descobertas 
nas montanhas Penhascosas, e na Califor- 
nia, onde foi um dos primeiros a verificar 
a existencia dos «placers», é oque mais tarde 
foi esndidato & presidencia dos abolício- 
nistas contra M. Buchonam. 

Teve o duplo defeito de se nchar em 
opposição politica com o governo de Was- 
bington, pelo ardor das suas opiniões con- 
tra a escravidão, e em antagonismo mili- 
tar com juuitos dos seus principaes subor- 
dinâdose- 

Foi substituido pelo general Hanks. 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 

TURIN 21/— O barab Ricasolt disse na 
camara dos deputados que julga necessa- 
rio dar a saber á camara O que 0 governo 
fez para a solução da questão romana. O 
seu fim foi coneiliar a religião com a li- 
berdade, o estado com à igreja. O gover= 
no redigiu um projecto n'este sentido para 
o submeiter ao Papa. Dirigiu-se ao impie- 
rador Napoleão pedindo-lhe a sua medias 
ção n'este negocio ; mas essa ig não 
pôde dar resultsdo, por causa das Mispom 
sições pouco conciliadoras da côrte romana, 

Depois do discurso de M. Ricasoli, M 
Zupelta pede que se fixe um dia para se 
discutir a sitoação de Napoles. 

M. Riessoli, declarando-so prompto a 
responder, manifestou a opiniso de que a 
camara se devia primeiro occupar das leis 
urgentes. a:iminislralivas de armamênto é 
de finanças. Propõe-se o addiamento da 
proposta de M. Zupelta. 

M. Ferrari aflicma que as províncias 
napolitanas estão num estado quasi de guer- 
ra civil. Muitos gritos e protestos Sus: 
rompem o orador que é chamado À ordem 
pelo presidente. 

A camara decide que a siluação de Na- 
poles será tractada ao mesmo tempo que 
a questão romana. 

O projecto de arranjo com a Santa Sé 
é formulado em onze artigos... 

O Papa conserva a sua dignidado, a sun 
inviolabilidade « qualquer ontra' preroga- 
tiva estabelscida pelo uso. 

Os cardeses conservam os titulos de prin- 
cipes- 


Pontifice para os selos de direito divino, 
como chefe da igreja, e de direito cano- 
nico, como patrisrcha do Qecidente e pri- 
maz da Ilalia. 

O Papa poderá enviar nuncios ao es- 
lrangeiro, comunicar com os bispos heis, 
e reciprocamente sem intervenção: de go- 
verno, convocar synodos e concilios. 

Os bispos e sacerdotes gosarão de in- 
dependencia, ficando porém sujeitos ao di= 
reilo commum das leis penaes. 

O rei renuncia ao jus patronatus so- 
bra os beneficios ecclesissticos. 

O governo renuncia a loda a ingeren- 
cia ma nomesção dos bispos; fornecerá á 
Santa Sé uma dotação. 

Este projecto é precedido d'uma expo- 
sição ao Pontificeze seguido uma carta ao car- 
deal Antonelli excitando-o a fazer lhe uma 
bôs recepção. 

Por ultimo uma nota ao cavalheiro Nigra 
encarregando-o de invacer os bons officios 
la França para fszer chegar à Santa Só vs 
documentos eilados. 

Nºessa nota faz observar-se que se os 
seus offerecimentos forem repellidos, 0 go- 
verno italiano dificilmente poderia conter 
as impaciencias do povo que reclama 4 sus 
capital, Roma. 

PARIZ 23. — Falleceu o padre Lscordaire. 
E" inexneto o Papa estar doente. 


o desarmamento e que este se limilará a 
augmentor o namero das licenças. 

TURIN 23, — Publicou-se uma carta de 
Garibaldi em que este aconselha a todos 
os italianos que preparem as suas srmas. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de 1 a 26 de 
novembro. . E 
Idenrão dia 27. 


1548188665 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
NaVEMBRO, 27. 
RIO DE JANEIRO, — No barca Formosa, J.J 
de Lima, 20 barris com peixe, 
MDEM, Ny barca Corça, José J Maia, 1 cai- 
xão com obras de palheta falsa. 
BAHIA —No brigue Pernambucano, E. J, Pe- 
reira Pinto, 7 vol. cem ferragens 1 caixãs com 
pentes 
LONDRES. — Ne vapor Iberia, A. J. Pereira 
Soares, 21 caixas com laranjas, 4 enixões cem 
ovos & 2 caixas com eebolas, S. Whistler, 3 cai- 
x0es com doce e 10 barris vazios; Frederigo Wan- 
zeller, 2 caixões com doces 
caixão com nozes; Joaquim 
com doce e figuras de barro; J. Ferreira Pinto, 3 
vol. com fructa é | dito com amosiras de mine- 
raes: R. N. Duran, 2 caixões com frucia spece. 
LONDRES, —Na escuna Satyr, Clode & Baker, 
10 pipas de vinho; Warie & 6”, 7 ditas de dite a 
58 caixões com dito engarrafado. 


Navarro, 25 caixões com amendoss; 4. J. d'Al- 
mieida, 10 quinises de cortiça. 

GLASGUW-— Na escuna Margaret Jane, Ro- 
vher Wigham, 8 meia pipas de vinho; H, ll. 
Teoge 4 6º, 2 ditas de dito. 

SOUTHANPTON.—No paquete ing Tagus, H 
R. Tesge & 0.3, 3 caixões com vinho engarrafado. 


MANIFESTOS 


1127—Glasgow.—Vapor ing. Dragon, 
256 ton. cap. J, Guard. a G. Coverleg, 270 
pipas com mguardente, I0D gigos com garrafas, 
16244 barras e feixes de forro e 61 vel. de mur- 
calorias diversas 


G M. 


| 


te, pois parece fóra de dnvida que lracia Fóra do mapifeste, 3 vol. diversos. 

de chamar a si um collega pars a pasta/ fi M- 11254 q Rasca Conceição de 
[do interior, de que interinamente se encar- | Ateiro, TO lom., mesteo Matior, 420000 tros de 
| Fegára C. M. 1129 — Padrão. — Caxamarim hesp | 


uardo Marino, 1Á lun, mesire Amoedo, a 
aes & Filhos, 2500 alqueires de lrigo a gra- 
nel e 1 caixão com amostras de doce 

C. M. 1130 — Aveiro. — Hiate Rasoulo 1.º, | 
65 ton, mestre Rasoulo, 120000 litros de sal. 


| 


COMPLETA DE 
NOVEMBRO 


LISBOA, —Hiale D. Antonia 
RIO DE JANEIRO. —Barca Nayo Tentador 


PENENOS DESPAGHADOS PARA CONSUMO 
xavexeno 27. 
9 barricos 6 58 sacces. 


ARGA. 


, 


| 
| 


Garsntozso plena lefinteira Jibecdadeino!|À 


A «Patrie» demonstra que é impossivel |” 


1514098065 
EE tb 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 


Movemeno, 27, 
Barras de ferro— 6211, 
Dilas em feixe! E 
Mineraes—1 barrica. 
MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
NOVEMBHO, 27. 
Despachado para consunao : 


No Porto, “ 
Litros 
Vinho madure 8337,00 
Dito verde -. 943,00 
Vimho........ SGBsSEmo OBESO 10683,00 
Despachado pare exportação 
Vinho BENS EA) Ex 21606,00 


——— meme 


PRAÇA DE LISBOA 25 DE NOVEMBRO 


Rendimento da alfandega. grande de 


Lisboa de 1 a 23- NiTiRA2gr 
Idem mo dia 25. 12:6008127 
190:4426238 


Estações eficiaes. 
Inseripções d'sssentamento jure 

pago Bié so fim do 1.º semes- 

tre de 1861,..... 
Coupons idem, 
Certificados, 
Títulos de divida publica (an- 


4732 48 
AT hn AT 
41 3a 42 3, 


ligoa)s. o - sagedio qa 
Titulos de divida publica [azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 

lres. operações) DAS ar 
Papel moeda. - 287 a27 


Cambios efectuados para 0 paquete de 87. 


Londres 30 d/r. 53 a 551) 
60 d/r.... EB ACESS RIA 
90 d/y. 53 3 2 53 1h 

Paciz 100 d/d. 582 “a 534 


Finitos estrangeiros. 
[Boletim telegraphico) 
Rolsa de Madrid, em 25 de novembro —3 por 
Ee consolidado a 49,75—3 dito Hillefido a 43,25 


(sa de Paris, em 25 de novembro—3 por 
eento francer a 70,15—4 */, dito a 96,30. 
Londres, em 25 de novembre — Con- 
923/,a 927 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 28 DE NOVEMBRO. 
às ff n0RAS Ná WANHA 


Fica fóri arra 2 
ese dadas” 

Barca sueca Kliza. 
Escuna Hanoverisna Mundi 
Do 
(o) 
lado. 


es. 
ato é L. (brande) e e mar um tanto ngi- 


Hoje &s 7. horas e 35 minatos, passou do 
aa o N. O vapor pag. ing. Tagus, rebendo a 
malta. 


ee 


PORTO, 27 DI NOVEMBRO 
ENTRADAS o 
SETUBAL, 3 diss.— Palacho Abalisado, cap 


Arocha, sal e encommendas, a J. P. Gomes & 
Irmão. 


Neste dia não sahiu embarcação alguma, 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGELHO COM 

RELAÇÃO PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS 

Em Plymouth, o Flora, do Porto 


Em Hamburgo, o Margrielha Antina, 
do Porto. 


18/de nov 
4 >» 


18 


» Em Liverpool, O Magriço de Setubal. 
8 de out.” Em Montevideu, o Maria Emilia, de 
Sutubal. 
19 de nor. Em Bristol, o Nuoro Feliz, de Setubal 
» 2 Em Liverpool, o Jenny Lind, de Villa 
Real. 
19» Em Clyde, o Merlin, de Faro. 
» Em Fiushing, o Wilhelm, de Villa 
Nova. 
19 2 Emo Fogo, 0 Juno, do Porto. 
SABIDAS 
17 de nov.” Augusta, e Lugle 
> » De Waterford, o Porset, para Lisbor 
12 » De Gibraltar, o Minas, para Villa Nova. 
>» » De Ceghorn, o Vicloria, para a Fi- 
gueira É 
20» Do Hovre, o Santa Cruz, para O Porth 


A! VISTA 
ngeness, o Meika Jacoba, de 


16 de nor.* De Di 


7 


New-Usstle para Lisboa. 
NEW-YOBK, 31 de outubro, — O navio nte 
abulroou cum o Good Fortune (? Dos Ferluua), 


rigue porluguez), 
quando ellefse submergiu, foi 0/3 bner Stelson,que 
chegou squi huntem, procedente de Anlwerpia, 
que ficou com a mastreaçãe avariada, e salvou a 
tripulação do brigus. O abalroamento lere lugar 
em 9 do corrente, na lat. 33 

LONDRES, 20 de novembro, — Gatregam para 
Lisboa: Essequibo, e Herste]ling; e para Lagos, O 
Volant 

FALMOUTH, 18 de novembro. — Sshiu para 
Liverpuol, o Paquete do [tio Grande 


e Porto Rieo para Lisboa, 


—— nani 


Telegraphia electrica. 


(Dirigido 4 Asseciação Commercial ) 


LISBOA, 26 DE NOVEMBRU 
ENTRADAS 
CARDIFF, 23 dias.— Patacho sue Norma. 
BON4, 22 dias —Kseuna din. Calharina 
PORTOS DO ALGARVE, 20 horas, — Vapor 
pag. D: Luiz. 
VILLA GARCIA e Vigo. 4 dias. —Vapor de 
guerra ing. Handy. 
SANIDAS 
PALERMO. = Barca amerie. Warrem Hallett 
SETUBAL, — Barca ing. King Jon. 
De Gôn para Swoasea.—Brigue Companhia 
Commercial. 
SETUBAL. —Patscho Cruz 2.º 


IDEM 27. 
ENTRADAS, 

PORTO, 17 horas.— Vapor Lisboa 
BANIDAS 


BARRA DO VORTO, Vigo é Southampton. 
—Vapor paq ing Tagus. 


PEBLICACÕES  LITRERSRIAS 


Ubras de Luiz de Camões 
PELO VISCONDE DE JUROMENHA 
Edição da Imprensa Nacional 


JBLIGOU -SE o vol. 2.º quese vende na 


Pp! 
rua do Almada, 
Preço ....« 


livraria de Jacintho A. Pinto ds Silva, 


134. 


=.» 1440 réis 
(3432) 


DICCIONARIO 


DA = 
Lingua portugueza 
COLLEGIDO POR 
D. JOSÉ MARIA CORREA DE LACERDA 
Do conselho de Sua Magestade, deão da Sé 
Patriarchal de Lisboa, delegado da diree= 
ção geral dos estudos, reitor do Lyceu Nas 
cionalde Lisboa, etc. 
COMPREHENDENDO 

Todos os vocabulas devidamente accan— 
tuados, suas pecepções e sentido, confor- 
me a aulhoridade dos classicos, a elymolo- 
gia dos termos radicaes, expondo o sentido 
rigoroso das raizes primilivas, latinas e gre- 
gss, ele, q interpretação dos termos que nsa- 
vam os antigos esuriptores é que se acham 
mal definidos nos diecionarios até hoje pu- 
blicados. 

Uma introducção gramatical 8 mais 
completa cao alcance de todas as intelligen= 
cias, um vocubulario dalingus Tupy chas 
mada lingua geral dos indígenas do Brazil 

SEGUIDO DO 


DICCIONARIO DE SYNONYMOS 
COM REFLEXÕES CRITICAS 
Cumpõe-se de dois grandes volumes em 
folio a 3 columnas, magnifico papel, typo 
expressamente fundido, brochados 78200 
réis, a mesma obra com bptim4 encadária- 
ção em um só vol. S$000 réis, 
Vendem-se na livraria de AeIadio [14 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 194. 
[8402] 
BRIOS HERÓICOS DÊ PORTUGUE- : 
ZES, por A. Pureira da Cunho. 600 
NOVENA DO MENINO JESUS...... 8120 
MANUAL DO MINISTERIO PÚBLICO. 18500 
INSTUNUIÇÕES DE DIRBITO ADMI- 
NISTRATIVO, 2.º edição muito 


augmentada J.... vers s Ê 1) 
Vendem-se na livraria do Jacintho A. 
Pinto da Silves, rua do Almada n.º 194. 
; 18408] 


ANNUNGIOS. 


SUBSCRIPÇÃO PARA O MONUMENTO A 
D. PEDRO YV 

STÁ aberta no collegio de S. Sebas- 
lião, palacete da rua de Bellomon- 

te n.º AQ, (3366) 
NTONIO Fernandes Guimarães, ne- 
gociante da rua das Hortas, de- 
clara que Antonio Alves Guimarães dei- 
xau de ser seu caixeiro desde hoje em 


diante, 
Porto, 27 de novembro de 1861. 


(3434) 
| es Ferreira do Gunha, 
eJosé de Almeida Brandão, 
fizem publico que formaram uma. 
sncisdade comercial com a firma 

do CUNHA & BRANDÃO, u se 

acham estabel-cidos na rua Perveira Bor- 
ges, n.º 44 7, aonde os seus amigos e fre- 
guezes encontrarão um variada sorlimento 
(le fazendas, fato foito e ebra por m-dida, 
eesparam merecer a continuação dos favo- 
res que us seus amigos lheleem dispen= 


sado. (3435) 


Botelho & Costa 


NA PRAÇA DA BATALHA N.º 146 
AZEM enpotes á inglvza de panos, ya- 
ludos e castores a 64750, 88500, 98000, 
108800 e 128400, paletots dos mesmos pan- 
nos 4 68500, 78500, 88000, 98000, 108400 o 
128200, casacos de castor 128000, e 13500, 
enlças de côr 38900 a 78200, ditnspretas 
58000, 58200, 58500, 68400 e 64600, Iricas 
fozendas da ultima novidade). [3456] 


Declaração 
ELICIANO Autonio da Silya Pereira, da. 
cidade de Braga, previne o respeilavel 
Jury qualificador, nomeado para examinar 
a apreciar as obras comprelendidas np B.º 
grupo, que um crucificado qua figurou na. 
Ex, osição dentro de um sancluario, e que 
se achava em nome de um suppasto author 
João Baptista Braga, foi feito. por seu fal- 
lecido avô o snr. Jeronymo Antônio da 
Silva, e não por aquelke; o que já fez pu- 
blico nos jornses «O. Tudependento» n.º 
332 e no «Bracharense» n.º 690 e o que 
provarã aonde conviez. 
Braga, 27 de novembro de 1881, 

O Colegio de Nossa Senhora da La- 
N pa precisa-se de mais um Perfeito- 
FORTUNA 

218, terá 4 venda desde o dia 24 de 
novembro bilhetes, meios e vaulellos de 
presente loteria da Misericordio de Lisboa. 


(8487) 
PPARICIO SAMPAIO, rua das Flores n.º 
O mesmo vendeu da ultima loteria, Os 


seguintes preínios ; 
N.º 59320. 50:0008000 + 
» 5955 1:0008000 
» 7089 6OORUDO 
» 7674 2008000 
Numeros 66, 4672, 5473, 3210 e 6605 


com 1008000 réis cada um. (3364) 
; OGÕES para salas, 
e frentes de mar- 
more para os mesmos, 
vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38 [2602] 
E o ME ) e fazem-se 
FA am trausparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 


hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 
(942) 


'O dia 1.º de dezembro de 


1640 


ou 
Memorias hístoricas dos successos de Por 


Farinha de pau 
(MANDIOCA) 

J JOR QUALIDADE 

na rua de S. João n.º 


Lacordaire nasceu em Recey-Sur-Ourse Sesi 
a 22 de maio de 1809. Cursou todos os 
seus estudos em Dijon, onde se tornou no- 


tavel pelo ardor das suas opiniões volta- 


[tantinopls, insistiu no direito do sen sobe- 


Espozende, O M. P—Contra Msnoel da Silva, [ANP de concorrer pars a revisão d/um acto 
Nicho Ego É C internacional, em que lomou parte com titu- 


Appellações crimes 


tugal desde a morte de El-Rei D. Sebas- 
tião até à feliz acelamação de D. João IV 
POR 


7 barricãs. 
roz—2 saccos e 1 barril 
Farinha de pau—18 sacc 


Modistas Lopes 


rua de Santo Ildefonso n.º 259 faze 


o | ju A barricas e 9 


Rezende. O M. P — Contra Manoel Pinto |lo igual ao das outras potencias signatarias | paneiros. 


risnas. Dirigiu-se 8 Pariz e fez alli a sua |Rabaça. q | do tractado de Pariz, e amençou de renovar Viadéira para marceneiro — 33 pranxiss e | ANTONIO FRANCISCO MORBIRA DESA” |[N so toa a qualidade de roupa para se- 
estreia como advogado. dos Soto: (OM. P—Gontra Antonio. Ferreira | formalmente os seus protestos, o OO Vende-se no Porto em todas as lojas |nhora, bem como camisas e mais roupa 
«Entrou em 1824 no seminario de S. Sul- Lousado Mt, (PL contra MEU Siases, o As notícias de New-York explicam os Aguardente de enna 7 garrafões. do costume. branca para homero com a maior perfei= 


picio e tres annos depois ordenou-se. Foi | Gato. [motivos da demiss 


do general Eremon. 


Preço 100 réis. (8427) |ção e preços muito reduzidos, 


(8237) 


Gertrudes Amalia de 
D. Souza Carqueja e 
seus filhos Manoel, Ben 
to e Francisco de Souza 
Carqueja agradecem a 
todas as pessoas que na 
noite de 9 do corrente se digoaram assistir, 
na igreja dos Terceiros de S. Francisco, ao 
responso de sepultura de sua presado filha 
eirmã, D. Maris da Gloria de Souza Carqueja 
e bem assim ás que ns villa de Oliveira d 
Azemeis lhes deram provas de interesse é 
amisade. 
A todos confessam gratidão e reconhe- 
cimento. 


EA EAR SIDES O sumi 
MISSA DE REQUIEM E RESPONSO 
O dia 29 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, ba-de celebrar-se na 
igreja da veneravel Ordem Terceira de Nos- 
sa Senhora do Carmo ums missa de requiem 
e responso para sufiragar a alma do nosso 
sempre chorado Monarcha o Senhor D. Pe- 
dro Y, mandada celebrar pelos alumnos da 
Eschola'Medico-Cirurgic: d'esta cidade, con- 
juntamente com o corpo cathedratico da 
mesma eschola. Convidam-se por este meto 
todas as pessoas que quizerem, cima sus 
presença, tornar este acto mais solemne. 
a (3429) 
DE ST EPT O 


Monumento a D. Pedro V 
À Commissão provisoria nomeada 
À para dar principio aos trabaihos 
preparatorios para se erigir um monu- 
mento ao Senhor D. Pedro V convi- 
da a todos os artistas portuenses para 
se reunirem no dominge 1.º de dezem- 
bro, pelas 2 horas da tarde, no salão 
- do lhealao Baquetl, para se resolver o 
modo mais conveniente de se reulisar 
o tributo de gratidão que os mesmos 
teem em vista pagar ao saudoso e cho- 
rado Monarcha. [8430] 


ONTINUAM a ven- 
der-se na rua de 
Camões n.º 133 fru- 
ctei francezas de 
mais de 70 qualida- 
des, pereiras, maciei- 
1as e outras das melhores qualidades es- 
Arangeiras, aonãs, piramidaos, jacinthos, 
tulipões, rainunclos de differentes côresve 
100 quelidades de cravos, pereiras bravas 
para enxertar, a 720 réis a duzia, e diver- 

sos arbustos de sombra e pinheiros. 
(3392) 


Sociedade Terpsichore 
OR ordem da direcção, é convocada 
a assemblea geral domingo 1.º de 
dezembro, ás 3 e meia horas da larde, 
para fins convenientes à mesma socie- 
dade. - 
Porto 28 de novembro de 1861. 


[3421] 
Rita Ricardina Monteiro de Carvalho, 
D. d'esta cidade, previne o publico de 
“que não ha a menor sombra de verdade no 
annuncio, ou declaração feita em nome de 
João Spratley no «Commercio do Porto» de 
25 do corrente. O dr, Antonio Ribeiro da 
Costa estava já morto ha muito quando 
foram elfectuadas entro João Spratley eum 
terceiro as transacções de que dimanaram 
as letras, 3 que se refere aquelle annuncian- 
te, ea cujo pagamento não está por tanto su- 
geita o herança do mesmo dr. Antonio Ri- 
beiro da Costa 
Só o snr. João Spratley se poderia lem- 
Drar de virá imprensa declarar que havia ti- 
do contractas com um morto, é que em vir- 
tude d'esses contracto, se julgava com di- 
reito aos bens da sua herança | Avalie o pu- 
blico o lealdado d'ua tal procedimento e 
fique sabendo que João Spratley falta á ver- 
dade quando se finge credor do dr. Anto- 
nio Ribeiro da Costa, que não lhe ficou de- 
vendo um unico marevedi á epocha Je sua 
mort [3425] 


Leilão que devia ter lugar no domin- 

go 24 do corrente, na rua das Plores 
n.º 200, do fallecido Juão Duarte Amaral, 
alfsiate, ficon transferido para o dia 1.º de 
dezembro ás 10 horas da manhã; e previ- 
ne-se a todos os credores do finado a com- 
parecerem no dito leilão-psra o que possa 
haver a fim dos seus interesses. [3416] 


ENDE-SE um coupé para 

ana] duas pessoas em muito 
bom uso. Quem o preten- 

der queira dirigir-se ao snr. Antonio 
Corrêa Selleiro, rua de Santo Anto- 
nio n.º 23 e 25. [3407] 


Depositode vinhoda Beira 
O armazem n.º 142 do alto de Santo 
Ovidio, de Villa Nova de Gaya, conti- 

núa a haver grande deposito de vinho dos 
melhores sitios da Beira, d'ondeo recebe 
em partidas, comprado allicom esmerada 
escolha, que vende por pipa com o limita- 
do interesse de 5 p. c. sobre o custo e des- 
pezas á vista das proprias contas : seu preço 
pago no acto da medição no armazem em 


ouro ou prata. [3406] 
ÇÃO 


ATTE 
Gelatina para clarificar 
os vinhos 


C. ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE 
Nº 93 

EM o deposito n'esta 

cidade de um dos 


(€3 primeiros fabricantes de 


Pariz, que vende por preço muito com- 
modo. [8304] 


Altenção 
OS passeios da Cordoaria n.º* 17 e 
19 vende-se uma porção de pra- 
ta antiga. [8409] 


UEM quizer alugar um armazem com 


lotação para mais de 500 pipas de | É 


vinho, subjeito a muito pequeno des- 
Talque e iivre de cheia, sito na rua 
Direita de Villa Nova de Gaia, falle 
com sua dona na rua de S. João 
n.º 105, (3282) 


ESTAS NOVAS CAPSULAS c 
bre professor Ricord, e lim 
do Matico, 
'- COPAHIBA 
apidamente os Nuxos € bl 
se emprega com úpti 
Depósito principal 


as inçecg 


DO REPUTADO 


RUA DE SANTO ANTONIO 


N 


pianos de diversos e acreditados 


Os proprietarios, não só vendem 


alugar. 


selhadas pelo 
as com o óleo 
p todas as cap- 
ago é os intestin 
anta preparada segundo os processos, 
pessoas que professão vs medicamentos externos. 


Lonittidas nós h 
mais ulistinc! 


costinto va Costa-Canvatio, — Oporto, Micuti-Jost DE SOUzA-FENREIMA. 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


AUTHOR HERZ 


NOVO ARMAZEM DE LAMBERT NI, FILHO & €.º 


N.º 121 — 1.º ANDAR 


“ESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes- 


aulhores PRraNcEZES, INGLEZES, ALLE- 


vães e Suíssos, como tambem harmoniums da antiga fabrica de Debain. 


os seus pionos com uma reducção de 


preços: notavel, mas garantem-os pelo espaço de um anno. 
Recebem, além d'isto, em troca pianos usados, como tambem os ha para 


(3165) 


PRIMEIRA 
CASA 


2.º EXTRACÇÃO Di 


PRIMEIRO PREMIO DE.......... 
SEGUNDO » DE 
TERCEIRO » DE 


Affiançados no governo 
formidade do edital: de 


Teem á venda nas suas casas de cambi 


Satisfazem todas e queesquer encomn 
cias com toda a pontualidade, vindo acom 
do correio, o remettem aos seus freguezes 


KS- 


inteiros, meios ditos, quartos, 


- RUA DAS FLORES Nº 1 E 3, E 96 


PORTO 
Loteria da Misericordia de Lisboa 


E ANTIGA 
FELIZ 


O 4.º TRIMESTRE 


“+ 14:0008000 
5:0008000 - 
3:0008000 


CUNHA & RORIZ 


civil do Porto na con- 
28 de junho de 1860. 


o bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, oi- 


tavos e cautellas de 500 e 250 réis, cuja extracção terá lugar no dia 4 de dezembro 


nendas que lhes sejam feitas das provin- 
bpanhadas do respectivo importe em vales 
as listas dos premios 


Os mesmos venderam da ultima loteria os seguintes premios em bilhetes 


, oitavos e cautellas de 500 e 250 réis: 


5443 — 400$000 | 3035 — 1008000 
173— 1008000 | 5512 — 1008000 
206 — 1008000 | 6548 — 1008000 
606 — 1008000 | 7526 — 1008000 
1118 — 1008000 (8370) 


INJEGCAO 


a de 
[de Grimault'a €! Ph 
ESTA NOVA INJECÇÃO preparada cu 
o maior suecesso, pelo célebre douter 
Ella é a unica approvada pela Academia d 
gentes, preservatrizes extraordi 
é superior a todas as injecções a bas me 
do canal. O óleo essencial dessa planta Matico, udjuncte 
AO MATICO, emprega-se tão bem, com o maior au 
cubeba, para as 


AL 


VEGEI 


AO. MATICO 


armacenticos em Paris | 


juxos 6 gono) 
cidas e athe hoje, e não ca 

bálsamo de copahiba, com o nome de CAPSULAS 
ocesso, em lugar das capsulas ao copabiba, ou ao 


Pers ferem os medicamentos internos, 
Depósito principal : Lisbão, Jesk-Acostistio na CostA-CARTALHO ; 


Oporto, MicueL-Jost De Souza-Fenneina. 


[3262 


x . . * 
Companhia de Mineração! 
| 
Perseverança 
A Direcção «esta companhia previne os 
- secionistas e possuidores das neções 
cujos numeros abaixo vão designados e 
que ainda se acham em debito de pres- 
tações até hoje pedidas — n que venham 
satisfszel-as no espaço de 30 dias a con- 
tar do dia de hoje, no seu escriptorio, ron 
de S. Francisco n.º 15, lindo o quat a di- 
reeção applicará a disposição do artigo 13.º| 
do estatuto da referida companhia a todos 
aquelles que no referido praso não tiverem 
entrado com aquellas prestações, considu- 
rando-se as acções desde logo troncadas e 
sem valur algum para lados Os elfeitos. 
Porto, 11 de novembro de 1861. 
Os directores 
João Antonio de Miranda Guimarães, 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
Visconde de Castro Silva. 
N.ºº das acções — 45 a 55 

— 350 a 355 — 413, 415 — 447 a 512 — 
522, 523 — 530 a 548 — 734 a 798 — 749 
a 752 — 7959 762 — 767, 769, 776 — 799, 


a 810 — — 841 a 815 — 1073 — 1694 
a 4703 — 1737 2 1739 — 17429 1746 


1821 a 1827 — 1829, 1830, 1834. 1839 — 
1848 a 1850 — 1876 a 1900 — 1993 a 2000. 
(3281) 


NOVA COMPANHIA 


UTILIDADE PUBLICA 


sã avisados os snrs. accionistas que a 
5º « ullima prestação de 508000 réis 
por acção, deverá estar em caixa nódia 7 
de dezembro, achando-se sberto o cofre 
desde já para a sua recepção. 

A companhia continúa a receber dinheiro a 
praso fixo ao juro dv 5 por cento até preen- 
cher a somma de que póde carecer. 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, 
José Carlos Lopes. 
k (3184) 


LUGA-SE um armazem de 360 
pipas às duas, logo fóra da 
Ponte e livre de cheia; quem o 
pretender falle com Manoel da Costa 
Oliveira, na rua do Senhor de Alé 


em 
Villa Nova. 3355] 


IR 
— 306 a 329] 


ANTONIO MARTINS VILLAÇA ,oculista da 
*à qua do Perraz, agradece nos ill.0S snrs 
seus amigos e freguezes, que durante a sua 
prolongada doença de 47 dias, tiveram a 
bondade do mandar saber das suas melhoras 
visita o, testemunhando-lhes um eterno 
agradecimento, e de novo lho olferece os 
seus serviços (33191 


Bazar Portuense 
lua do Almada n.º 219 a 229, 
(quuto é 1.º funte) 
DE QUE É PROPRIETARIO ANTONIO LUIZ 
DA ENCARNAÇÃO 


NºEST E bazar continuam os 
leilões todas as noites, 
continuando a receber fa- 
zendos para us ditos, cuja 
comissão será de 5 p. 
podendo seus donos retira 
rem suas fazendas, no caso 
que se não vendam), e o pa- 
7 gamento das ditas fazendas 
será feitos todos os dias e a tola a hura. 
No mesmo bazar se encontra uma gran- 
de porção de moveis, lou trysta por- 
cellanas, fazendas de seda, lãs algodão, 
relogios, ubjectos de prata e «sro, um gran- 
de sortimento de sapatos de borracha do 
acreditado aulhor 4. C V. & Cº que vea- 
de pelo modico preço de 6 0 réis o par, 
genebra ligitima de Lollanda, e Champa- 
gne em gorofas e meias garrafas, e ou- 
bras muitas fazendas, ele, ete 
Tambem se toma conta de |itõs: 
(2411) 


ão para modas 
Ma rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 


[2488] 


Antonio de Oliveira Men- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico preço, (2739) 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 

ELAS 12 horas do dia 3 de dezembro, no 

Tribunal do Commercio se ha-de proce- 
der á arrematação judicial com o abatimen 
to da 5.º parte de: 

Uma morada de casas sitas no logar do 
Castanheiro á Fervença de Villa Nova de 
Gaya, com os nº 2 3, que se compõs de 
loja 6 um andar, avolusdas em 4008000 réis 
e feito o abatimento fica em 3208000 réis 

Um armazem de dois cumes, sito na 
travessa da Mesquita da dita villa, com o 
n.º 15 avaluado em 1:5008000 réis e fei- 
to o abatimento fica em 1:2008000 réis. 

Podem ser examinadas as louvações nos 
antos de falencia de que é escrivão o do 
Tribonal — Lessa. 

Osollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(3414 


NDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 


preços baixos. (1440) 
dad Coutinho da Silva Moraes julga 
“À ter liquidado todas as suas contas + 
nada dever; comtudo, se alguem se jul- 
gar seu credor, terá a bondade de apre- 
sentar a sua conta dentro do praso de 30 
dias, na rua das Flores n.º 163, para ser 
paga immeditamente. 
Porto 25 de novembro de 1861. 
(3404) 
Evil Pinto Moreira da Costa e Al- 
& bino Coutinho da Silva Moraes abriram 
na rua das Flores n.º 163 e 165 e annexa 
4 antigo loja de prato de viuva Moreira 
& Fº um estabelecimento comsobras de 
«uro e pedras, que fará suas transacções 
sob a firma da AUGUSTO MOREIRA & COU- 
TINHO, e no qual os compradores encon - 
trarão um bom e esculhido surtimento e 
preços rasonveis, 
Teem objectos du ouro com esmaltes 
pretos e pedras escuras proprias para luto, 
para senhoras e homens. (3405) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 

ONTINUAM a vender-se na rua de 8. João 
n.º 116. (1578) 
IGUEL Antonio Pinto, na praça da 

Ribeira n.º 13, tem para vender 


aguardente legitima de cana do Paraty, 
em garrafões. [3149] 


SORTE GRANDE 
RÉIS. 14:000$000 ! 


Nº CASA FELIZ. rua das Flores n.º 11, 
se selim 4 venda bilhetes, meios di- 
tos, quartos e enutelias do 500, 250 e 65 
réis da presente loteria, cuja extracção le- 


rá lugar no dia 5 do dezembro. 
(3369) 


OSÉ Anicetto Pinto Monteiro, ensaia- 
dor de ouro examinado e contraste 
da casa real, tem a sua officina com es- 


tabelecimento de ourivesaria na rua do 
Bomjardim n.º 536 e 598. (3378) 


Aduella de Riga 
OSE' Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender por preço com- 
modo: 
Aduella de talha de pipa e mein 
Dita » pipa e barril de 4.º 
Dita »T ipa e mião 
pio [8180] 


DEPOSITO 
DE BICHAS PARA SANGRAR DE 
HAMBURGO 
ANOEL dos Santos, em Cima do Mu- 
M ro n.º 183, recebeu um novo sorti- 
mento d'este genero que vende por pre- 
cos commnodos. (3183) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 
ECEBEU lindos pannos aveludados 
para capas de senhora — ultima 
novidade. [3123] 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas lrazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


Em S. João Novo n.º 15 
ENDE-SE por baixo preço bom vinho 
velho superior engarrafado, gene- 

bra legitima de Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e garra- 
is de primeira qualidade de 7 por 


de pannos castore 


gallão. (2419) 
A” ENTRADA 
CDH FRES! 
PARA A PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
bo 
OSÉ Joaquim Gonçalves da Sil- 
pelo «Iberia» grande sortimento 
casimiras,.s 

neros da ultima moda, para a presente es- 

tação, que vende por atacado ou a retalho, 
de fato feito. 

Fará o abatimento da 8 por cento a 


DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2 
N.º 49 E 50 
J va recebeu hoje do Iavre 
das, velludos e muitos outros ge- 
continuando a ler O seu armazem sortido 
todas as pessoas que pagarem à vista 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


nua DE Santo ANTONIO N.º 54 E 56 
| . : a 
EM um lindo e muito variado sorli-| 


mento da chapeus de luto, que ven-| 

de pelos preços seguintes :— 28500, 38000, 
38600, 48000, 58000, 68000, 78000 e 88000 | 
réis; bem como capas, manteletes é buur-| 
nous pretos; tudo por preços commodos. 
(3303) | 


E) 
vV lão, na rua da Reboleira n.º 19, por |- 


4E 6] 


(2921) | 


Liquidação 
DO CAZAL DO FALLECIDO JOÃO DE 
ARAUJO LIMA 
S liquidatarios fazem saber a todos os 
snrs. credores, que ss acha aberto O 
pagamento de nm divilendo de 22 p. e. 
dos creditos, desde o dia de hoje por diante, 
no escriptorio rua da Reboleira n.º 19,em 
os dias não santificados, desde as 11 ho- 
ras da mwanhãaté ás 2 da larde; devendo 
no seto do pagamento apresentar os seus 
titulos para serem averbados. 
Porto, 20 de novembro de 1861 
13957) 


G. GASALINI 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 81 A 83 


RANDE sortimento de chapéus de 
palha pretos para senhoras e meni- 


(8249) 
Q 


UEM quizer comprar uma casa 

na rua das Fontaínhas com os 
n.º de 8a 85 queira dirigir-se 
ao largo da Sé n.º 18. 


nos. 


(2828) 


Deposito de pozzolana 
ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
sum dos Calleireiros nº 169, tem poz- 
zolana dos Açores para vender, que garante 
a sua bôs qualidade, e sujeita à qualquer 
experiencia, e fornece ao comprador d'um ou 
outro lado do rio Douro, conforme lhe con 


rd 8314) 
Deposito de productos 


chimicos 
PARA A PHOTOGRAPHIA 
DE FP. BEYRICH, DE BERLIN 

Rua do Calvario n.º 35 
S productos chimicos de F. Beyrich são 
us mais baratos é os mais puros que 
apparecem nos mercados de Allemsnho , 
França e Inglaterra, aonde gozam de mais 
alta reputação e leem por isso um consu- 
mo extravrdinario. São já tambem muito 
usados n'esta cidade pelos primeiros pho- 
tographus cujas obras abonam as excellen- 

tes qualidades d'estes productos. 
Dão-se catalogus cum os preços e re- 
meltem-se pelo correio a quem os mandar 
pedir no deposito, (3138) 


LUGA-SE um armazem na travessa 
À do Rei Ramiro n.º 7, em Gaya, 
com tanoaria e agua, lotação de 250 
a 300 pipas: tracta-seno Porto, rua 
de Santa Catharina. n.º 104, ou na rua 
da Alfandega n.º 7, 1.º andar. 

(3322) 


A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 
e 35, vende metal amarello, feltro, pi- 
xe, estopo preta e de envira e rastilhos 


de to 2º 2824) 
Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem para encanamen- 

to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duração aos lubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

E comparados com os do chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que lão 
perigoso é 

Sugeitando os a pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derra - amento. 

4 parte Dbituminosa que entra na suo 
composição lorna-os de duração illimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi 
ção, a despeza de os collocar é muito 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operariv póde fazer este Lra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quacsquer encomendas e dão todôs os es- 
elarecimentos precisos. (1517) 


A RUA DO LOUREIRO N.º 168 
DEM-SE bichas de sangrar por 
milheiro, cento e a retalho : tambem 
se alugam por preços commodos. , 
[3163] 
APAS para senhora, de excellente 
[K gosto, e ultima moda, chegadas re 


centemente de Paris. Vendem-se na 
Praça de D. Pedro n.º 25. 


NOVIDADE 


(3128) 


RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
versus dimensões: vendem-se na 
rua do Calvorio n.º 62 e 64a preços 
commodos. (2078) 


ANNUNCIOS MARITINOS 
Para Dublin e Glasgow 


O vapor inglez == RAN 
GARVO, apitão * 8%, 
espera-se aqui para sabir 
de volta até u dia 15 de 
dez abro 

Para carga e passageiros tracla-se cum 
o consignalario Carlos Coverley. 


(3408) 


Para Liverpool. 
O vpori 
lice= € 
pitão Henry William 
Lloyd. a sair até o 
dia 10 do proximo 
mez de dezembro. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta -se com 
os agente A. Miller & C.º, rua dos | gle- 
es n.º 73 


Para Glasgow 

EM DIREITURA 
O vepor inglez= 
DE BRUS, = Ro 
bert Carnegif,com - 
mandante, sabir 
no 1.ºd» dezembro 


(3332) 


A. Miller & €,º 


Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 
==eapilão Contente, | 
sairá ssbbado 30 do 
corrente, ás 11 horas 


vilavos por cento. 
Para carga e pas sageiros tracta-se com 
Miller & (.º, rua Nova dos In glezes 


A. 
n.º 73, 1.º andar. 


Para Londres. 

O vapor inglez a 
helice = IBÉERIA, 
== capitão Rober- 
toKavanaugh, sa- 
birá por estes dias 
Para carga é passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior €& €.º on com Alexandre Miller & 

6.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


lx 4) 


(8154) 


Para Londres 
A escuna ingleza = SATYR, = 
classificada no, ds AL o do 


gi 90 tneladas, capitão), C. Henry, 


sabe com brevidade por ter a maior parte 


da carga engajada. (3089) 
1.º NAVIO 


Para Leith e New-Castle 


A escuna ingleza = PRARL, = 
AS N de 90 toneladas, classificada no 
E Loyds AS, capitão Robert Pron- 


eis, snhe até o dia 20 do corrente. é 


a J 
Consignstario Carlos Coverley, 
eua Nova dos Inglezes n.º 


Para Londre 


A escuna = ROSE. 
Ey A escuna = CLAUDIA, 
[8333] 
Para Leith e New-Uastle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 
SARAH 


RES A escuna ingleza 
(3373) 


WILLIAMS. 
Paracarga trecla-se com os consigna- 
tarios A. Miller & na Praça. 


Para a Pigueira 
O biste=S. JOÃO BAPTISTA 
== a sahir com com brevidade : 


do Muro n.º 153 a 1 
Barca Flôr de S. Simão 


Entrou em Lisboa no dis 15 do 
gb corrente, e concluida que seja 

allia ssa descarga, vei a esto 
porto, d'onde seguirá no do Rio do Janeiro, 
depois do limitado tempo de 15 dias, com 
a carga e passageiros que durante este po- 
riodo pudér obter. Para uma é uulra cousa 
tracta-se com Vieira da Cruz & Machad 


rua do S. Jodo n.º 62. 


Para o Hio de Janeiro 


A galera == ADAMASTOR ==não 
étb póde apromplar se para sahir, 

por causa du tempo que tem 
felto, senão para o fim do corrente mez, 
se o tempo der lugar : para 0 resto da carga 
e passageiros tem excellentes commados, 
podendo quer quizer ir-se informar a bor- 
do. Tracta-se com Serafim Antonio Martins, 
ras ido Ferreira Borges nº 23, ou com q 
capitão Santos. (2149) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahirá a 30 do actual seo tempo 

gb o permitir o nova barca = MI- 

NERVA = recebe alguma carga. 

leve para o tio Grande e os restantes pas- 

sageiros para qualquer dos dois portos 

para os quaes tem exe-llentes commodos e 

bom tractamento. Caixa Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordoaria n.º 50. 
Precisa-se de um sur. cirurgião. 


(2974) 


Para a Babia por Lisboa 
A barcas FIGUEIRENSE = sa- 
hirá em poucos dias para a Ba- 
hia, com eseslla por Lisbea, aon- 

de terá pouca demora, Quem na mesma qui- 

ger caregar ou ir de passagem dinja-se a 

Manocl Guslberto Soares, tua de Bellomon- 

te n.º 77. (3433) 


Para Pernambuco 
O maito veleiro brigue == AMA- 
LIA 1.º, = pregado e forrado 
de cobre, capitão Arnellss, vai 
ir p toda 9 brevidade. Para carga e 
sageiros para os quaes lem excelentes 


b s ira k 
commodos, dirijam-se a Florindo Jusé Tei- 
veira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 


99. 


 ESPECTACULOS. 


5º feira 98 de notembro. 

S. João. — A companhia hscional de 
sociedade com a companhia anglo-ame- 
o espretaculo que se achr annunciado por 
noticias e cartazes. — A's 8 horas. 

6º feira 29 de novenbro, 
T. CIRCO. — Companhia de Madame 


(2927 


“| Turnour e anglo americana. — O especla- 
“culo se annunciará por noticias e carte 


ws.— 4's 8 horas 


Tendo nlgumas pessoas visto um ma- 
gmifico entro piiloresco emechanico que 
possue Mr. Fritz, photogenpho nesta ci- 


dade, e tendo dado mostras de que o de- 


sejavam vêr funeciunar, resolveu o seu pro- 


prietario de união com Mr. Syira, inventor 
do instrumento de pao e palha, dar algu= 


mas funeções no theatro de Santa Cuibo- 
tina, para melbor ser apreciado do pu- 


blico. 


Estas funeções terão lugar brevemente. 


Responsavel M, S. Carqueja. 
PVP LO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferrorio de Buiso n.º 108 


